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Capotamento de tractor 
faz uma vítima mortal
Homem de 75 anos morreu esta segunda-feira, na sequência do capotamento do tractor que conduzia. Acidente ocorreu numa zona de pinhal, 
na localidade de Casal da Rola, freguesia do Louriçal. Vítima mortal residia em Barbas Novas (Almagreira). Página 2
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Pandemia obriga festival a realizar-se de forma diferente

Meirinhas vai entregar 
favas porta-a-porta

A Junta de Freguesia das 
Meirinhas vai colher cerca 
de meia tonelada de favas 
para distribuir porta-a-por-
ta. Com os ajuntamentos 
limitados, esta foi a forma 
que o executivo encontrou 
para assinalar o Festival da 
Fava, que acontecia no pri-
meiro fim-de-semana de 
Maio.

Assim, pelo segundo ano 
consecutivo, em vez de jun-
tar os apreciadores à mesa, 
a Junta vai distribuir as fa-
vas porta-a-porta no con-
celho de Pombal, desafian-
do as pessoas a confeccio-
narem os pratos e fazerem 
o festival nas suas casas.

“Está fora de hipótese 
realizar o festival, mas tal 
como no ano passado va-
mos recolher as favas e dis-
tribuir aos interessados, 
que podem fazer as respec-
tivas encomendas por tele-
fone ou por email”, expli-
cou o presidente da Junta 
de Freguesia, adiantando 
que o preço por quilo ain-
da não está definido.

●●A distribuição das favas começa logo no início de Maio
Sem produtores ade-

rentes, este ano a Junta de 
Freguesia conta apenas 
com a produção própria 
semeada numa área com 
“aproximadamente meio 

hectare”, onde esperam 
colher “à volta de 500 qui-
los de favas”, disse Virgílio 
Lopes.

A distribuição das fa-
vas começa logo no início 

de Maio e prolonga-se nas 
duas primeiras semanas 
do mês. A expectativa é ter 
uma “adesão idêntica à do 
ano passado, que foi muito 
boa”, concluiu.

Eunice Rodrigues * (em estágio)

Arrancou esta segunda-
feira, dia 5, a segunda fase 
de desconfinamento, a nível 
nacional, que começou em 
Março e prevê a última eta-
pa em Maio. Há regras novas 
a ter em conta, mas sem per-
der de vista muitas de que 
têm vigorado.

A partir deste dia, o país 
entrou na segunda fase do 
desconfinamento e reabre 
um grande número de co-
mércio não alimentar e de 
prestação de serviços. De 
acordo com um comunica-
do do Conselho de Minis-
tros, retomam as aulas pre-
senciais nas escolas do 2º e 
3º ciclos do ensino básico 
nos estabelecimentos pú-
blicos, particulares e coo-
perativos e do sector social 
e solidário. Para além disso, 
reabrem os centros de ac-
tividades de tempos livres 
e centros de estudo para as 
mesmas idades. Abrem tam-
bém, como previsto, os equi-
pamentos sociais na área da 
deficiência e os centros de 
dia de apoio às pessoas ido-
sas.

Estão autorizados a abrir 
estabelecimentos com um 
tamanho inferior a 200 me-
tros quadrados e que te-

nham entrada autónoma e 
independente pelo exterior. 
Desta forma, passam a ser 
permitidas cinco pessoas 
por cada 100 metros quadra-
dos. 

Igualmente, os cafés e res-
taurantes podem retomar o 
funcionamento, no entanto 
apenas com serviço de es-
planada e com quatro pes-
soas por mesa. Estes estabe-
lecimentos têm de encerrar 
às 22h30, durante os dias de 
semana, e às 13h00 aos sába-
dos, domingos e feriados.

O Comunicado do Conse-
lho de Ministros de 1 de Abril 
de 2021 refere, também, a 
abertura de museus, monu-
mentos, palácios e sítios ar-
queológicos ou similares, 
nacionais, regionais e muni-
cipais, públicos ou privados, 
bem como de galerias de ar-
te e salas de exposições, com 
limite de horário igual aos 
cafés e restaurantes.

Passa a ser possível a rea-
lização de feiras e mercados 
para além dos mesmos de 
produtos alimentares, sendo 
que a decisão recai sobre ca-
da município.

Voltam a ser permitidas as 
modalidades físicas de baixo 
risco, bem como a prática de 
actividade física e desporti-
va em ginásios e academias, 

estando proibida a realiza-
ção de aulas de grupo; ao ar 
livre pode praticar-se acti-
vidade física, em grupos até 
quatro pessoas. Assim, rea-
brem equipamentos como 
“campos de tiro; courts de 
ténis, padel e similares; cir-
cuitos permanentes de mo-
tas, automóveis e similares; 
velódromos; hipódromos 
e pistas similares; pistas de 
atletismo e campos de golfe”.
Também os super e hiper-
mercados vão poder vender 
todo o tipo de artigos que an-
tes não era permitido, como 
roupa ou decoração para a 
casa.

O dever de recolhimen-
to domiciliário mantém-se, 
assim como o teletrabalho, 
sempre que possível, e o uso 
de máscara na rua, pelo me-
nos até 5 de Julho. Também 
a proibição de circulação en-
tre concelhos cessa durante 
o fim-de-semana e durante a 
semana.

A partir de 19 de Abril, 
abrem os restantes níveis 
de ensino, lojas e centros co-
merciais, os cinemas e salas 
de espectáculos e as lojas 
de cidadão com atendimen-
to presencial por marcação. 
Também os cafés e restau-
rantes podem servir no seu 
interior, com um máximo 

de quatro pessoas por mesa 
e seis nas esplanadas, even-
tos exteriores com diminui-
ção de lotação e casamentos 
com lotação de 25%.

Já no dia 3 de Maio, a lota-
ção nos restaurantes aumen-
ta, passando para seis e dez 
pessoas nas esplanadas, sem 
limite de horário; também 
nos casamentos passa a ser 
permitido lotação de 50% e 
grandes eventos exteriores e 
eventos interiores com dimi-
nuição da capacidade. A ac-
tividade física ao ar livre e a 
prática de todos os despor-
tos, volta a ser permitido. 

Desconfinamento em 
Pombal pode estar em risco 

Apesar da pandemia em 
Pombal estar a evoluir de 
forma positiva, o desconfi-
namento pode estar em ris-
co. Foram contabilizados 19 
municípios acima do limiar 
de risco definido pelo Go-
verno, entre eles, dois muni-
cípios limítrofes de Pombal. 
Assim, com uma incidência 
superior a 120 casos por 100 
mil habitantes, e territorial-
mente próximo de Pombal, 
estão Soure e Figueira da 
Foz. O desconfinamento no 
concelho pode, assim, estar 
em risco, caso os números 
se mantenham nestes valo-
res, nos próximos 15 dias.

Desconfinamento

Arrancou a segunda fase 
do desconfinamento 

António Maria Leal, de 75 
anos, morreu esta segunda-
feira, dia 5, na sequência do 
capotamento do tractor que 
conduzia, em Casal da Rola, 
freguesia de Louriçal, disse-
ram à Lusa fontes da GNR e 
Protecção Civil. O acidente 
ocorreu numa zona de pi-
nhal, junto a um caminho 
agrícola. No local estiveram 
19 elementos dos Bombei-
ros Voluntários de Pombal, 
GNR, SIV e VMER, apoiados 
por sete veículos.

Contactado pelo nosso 
jornal, o presidente da Jun-
ta de Freguesia do Louriçal, 
José Manuel Marques, adian-
tou que a vítima mortal já es-
taria há várias horas “debai-
xo do tractor” quando foi 
encontrado. António Maria 

Leal era casado e residia há 
alguns anos em Barbas No-
vas, freguesia de Almagreira, 
depois de ter sido emigrante. 

O alerta foi dado às 21h52, 
de acordo com a informação 
disponível na página da Au-
toridade Nacional de Emer-
gência e Protecção Civil 
(ANEPC).

Segundo dados da GNR, 
no ano de 2020 há a lamen-
tar a perda de 44 vidas re-
sultantes de acidentes com 
tractores, 16 em estrada e 38 
em trabalho. Os acidentes 
de trabalho (fora de estra-
da) são os que causam maior 
número de vítimas mortais 
e também de feridos gra-
ves. Os distritos de Bragança, 
Braga e Leiria foram os mais 
críticos.

Veículo capotou numa zona de pinhal

Homem morre em 
despiste de tractor 
em Casal da Rola

A Filarmónica Artísti-
ca Pombalense (FAP) foi 
laureada com a Medalha 
de Ouro e o primeiro pré-
mio no “International Mu-
sic Moscow Competition 
2021” (Rússia). O maes-
tro Lourenço Cruz levou a 
F.A.P. a concurso com a pe-
ça “Aria for Sax”, de Loren-
zo Pusceddu, interpretada 
pela solista Mariana Pedro-
sa. O trabalho foi escruti-
nado por um júri interna-
cional entre 160 concor-
rentes de 26 países, obten-

do a classificação de 97%, 
o que valeu à instituição 
pombalense a Medalha de 
Ouro e o primeiro prémio. 
“Este trabalho surgiu em 
Outubro de 2020, no âmbi-
to do XXI Encontro de Ban-
das do Concelho de Pom-
bal - formato virtual -, on-
de o recém-chegado maes-
tro mostrou a sua garra, 
criando o concerto, tendo 
apenas dois ensaios para 
este belíssimo resultado”, 
conta a presidente da di-
recção, Carla Longo. 

Prémio obtido entre 160 concorrentes

Medalha de Ouro 
para a Filarmónica 
de Pombal

PUB
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Aulas entram em funcionamento em Setembro

Politécnico de Leiria 
abre pólo em Pombal

O Instituto Politécnico 
de Leiria (IPL) vai abrir um 
pólo em Pombal para mi-
nistrar cursos de ensino 
superior. Nesse sentido, a 
Câmara Municipal deve-
rá aprovar na sua próxima 
reunião, a realizar esta sex-
ta-feira (dia 9), o protoco-
lo de colaboração a assinar 
entre o município e o IPL.

O pólo deverá entrar em 
funcionamento no próxi-
mo ano lectivo (2021/2022) 
“com a proposta de abertu-
ra de seis turmas, eventual-
mente cinco, dependendo 
dos níveis de procura”, re-
velou o presidente da au-
tarquia na última reunião 
da Câmara Municipal, rea-
lizada a 26 de Março.

A oferta formativa neste 
pólo inclui apenas cursos 
técnicos superiores profis-
sionais especializados em 
várias áreas, os quais te-
rão a duração de quatro 
semestres, que correspon-
dem a 120 unidades de cré-
dito e contemplam as com-
ponentes de formação ge-
ral e científica, técnica e 

em contexto de trabalho, a 
qual se concretiza através 
de um estágio.

Para tal, no passado dia 
15 de Março, deslocou-se 
a Pombal “uma comitiva, 

Arrancou esta segunda-
feira, dia 5, a primeira fase 
dos Censos 2021, com a dis-
tribuição das cartas, em to-
dos os alojamentos do país, 
com a informação necessá-
ria para a resposta à maior 
operação estatística do país. 
As cartas, que serão colo-
cadas nas caixas de correio 
pelos recenseadores, con-
têm os códigos e toda a in-
formação necessária para a 
resposta aos Censos através 
da Internet.

Os recenseadores do Ins-
tituto Nacional de Estatís-
tica (INE) estão munidos 
com cartão de identifica-
ção e colete alusivo aos Cen-
sos 2021. A fase de distribui-
ção das cartas para respos-
ta aos Censos terá a duração 
de duas semanas, estando a 
sua conclusão prevista para 
o dia 18 de Abril. A partir do 
dia seguinte, 19, tem início a 
fase de resposta aos censos 
pela Internet, (censos2021.
ine.pt), preferencialmente 
até dia 3 de Maio, permitindo 
“uma abordagem fácil, segu-
ra e rápida para os cidadãos”, 
que se revela “da maior re-

levância” atendendo ao “ac-
tual contexto epidemiológi-
co”, uma vez que “minimiza 
os contactos entre recensea-
dores e a população”, expli-
ca o INE.

Para as situações em que a 
resposta pela Internet não se-
ja possível, o INE disponibili-
za outros modos de resposta, 
nomeadamente, telefone, pa-
ra grupos da população com 
maior dificuldade na respos-
ta pela Internet ou impedidos 
de contacto presencial; e-bal-
cão, nas Juntas de Fregue-
sia, mediante as condições 
de acessibilidade locais e em 
função da respectiva situação 
de saúde pública; auto-preen-
chimento dos questionários 
em papel, entregues pelos re-
censeadores, que cumprem 
um rigoroso protoloco de 
Saúde Pública. 

“Salvaguardando as ne-
cessárias adaptações em 
função do ritmo das respos-
tas e das características da 
área geográfica e da sua po-
pulação, será na fase de con-
clusão dos censos, a partir 
de 31 de Maio, que a respos-
ta resultará do contacto pre-

sencial dos recenseadores e 
apenas junto dos alojamen-
tos que ainda não tenham 
respondido por outro mo-
do”, adianta ainda o INE.

O mesmo organismo re-
fere que “a situação epide-
miológica decorrente da 
COVID-19 resultou na elabo-
ração de um Plano de Con-
tingência de forma a garan-
tir a realização da operação 
censitária com qualidade e 
protegendo a saúde de toda 
a população, recenseadores 
e demais envolvidos”. 

Por outro lado, “foram in-
corporadas um conjunto de 
alterações aos Censos 2021, 
incluindo o reforço dos me-
canismos de controlo do 
trabalho de campo e de va-
lidação da informação reco-
lhida num contexto de crise 
pandémica, nomeadamente 
através da integração de in-
formação administrativa. As 
adaptações e os ajustamen-
tos introduzidos às várias 
atividades dos Censos 2021 
permitem garantir a realiza-
ção da operação censitária 
com toda a segurança”, sa-
lienta o INE.

A Associação de Pais e 
Educadores para a Infância 
(APEPI), a Comissão de Pro-
tecção de Crianças e Jovens 
de Pombal (CPCJ), as Co-
missões Sociais de Fregue-
sia pertencentes ao conce-
lho de Pombal e o Município 
de Pombal assinalam o mês 
de Abril, mês da prevenção 
dos maus-tratos na infância, 
com a actividade “Cuidar das 
Crianças, Cuidar do Futuro”.

Ao longo do mês decorre-
rão diversas acções com o 
objectivo de sensibilizar to-
da a comunidade do conce-
lho de Pombal para esta pro-
blemática, cuja divulgação 
será feita através das redes 
sociais.

O ponto alto da programa-
ção está agendado para 18 
de Abril, dia em que a popu-
lação de todo o concelho é 
desafiada a colocar um laço, 
ou algo azul, na sua janela ou 
varanda, entre as 15h00 e as 
18h00, de forma a sinalizar 
esta luta conjunta contra os 
maus-tratos na infância. As 
respectivas Comissões So-
ciais de Freguesia e a comis-
são coordenadora acompa-

nharão o desenrolar desta 
actividade. “Estamos certos/
as que poderemos contar 
com todos/as, pois “a melhor 
forma de tratar o problema 
dos maus-tratos na infância 
é impedir que aconteça”, nu-
ma referência a Paulo Sér-
gio Pinheiro, perito das Na-
ções Unidas. A organização 
recorda que o “Movimento 
do Laço Azul” foi criado por 
Bonnie W. Finney, em 1989, 
na Virgínia, Estados Unidos 
da América, quando amar-
rou um laço azul à antena do 
seu carro, com o objectivo 
de levar as pessoas a questio-
narem-se pelo facto. A inicia-
tiva tomada por esta avó teve 
como objectivo sinalizar os 
maus-tratos que os seus dois 
netos sofriam, tendo leva-
do à morte de um deles nas 
mãos do pai, de forma bru-
tal e violenta. Escolheu a cor 
azul em representação dos 
corpos magoados e repletos 
de nódoas negras, que ao fim 
de alguns dias passavam a 
ter uma cor azulada, e como 
um símbolo de alerta para a 
luta e protecção dos maus-
tratos contra as crianças. 

Abril é o mês da prevenção

Comunidade 
desafiada a colocar 
laço azul na varanda

composta por representan-
tes e directores de algumas 
escolas do IPL, para visitar 
o espaço que apresentá-
mos como sendo as instala-
ções provisórias para co-
meçar a trabalhar a partir 
de Setembro com os cur-
sos técnicos superiores es-
pecializados, que serão um 
complemento à actividade 
de ensino profissional já 
ministrada pelo IPL”, afir-
mou Diogo Mateus, sem re-
velar o local onde vai fun-
cionar o novo pólo do IPL. 
Afinal, o espaço é privado 
e o município ainda está 
em negociações com o pro-
prietário.

“Avançou-se de forma 
muito determinada para a 
concretização deste objec-
tivo”, sublinhou o autar-
ca, assumindo o “compro-
misso” para que esta sex-
ta-feira (dia 9) “a Câmara 
Municipal possa conhecer 
do ponto de vista formal o 
protocolo que deverá res-
ponsabilizar as partes no 
que toca às suas responsa-
bilidades”.

●●O protocolo com o IPL é assinado esta sexta-feira, dia 9
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A criação de um pólo do IPL 
em Pombal é uma boa notícia 
para o território?

OFÉLIA MOLEIRO

Seria uma óptima notícia. Há mais 
de 20 anos que a Câmara encetou 
conversações com instituições de en-
sino superior com vista à implanta-
ção de um polo em Pombal. Concre-
tamente, com o Instituto Politécnico 
de Leiria, foram várias as reuniões. 
Há uma relação directamente pro-
porcional entre ensino superior e 
desenvolvimento económico, social e 
humano, a nível regional e nacional.

É pelo conhecimento, pela ciência, 
pelo ensino, pela cultura, que a so-
ciedade avança. Mais do que nunca 
comprovado agora na pandemia que 
vivemos.

O presidente da câmara comuni-
cou na última reunião do executivo 
que está  a ser estudada, com o IPL, 
a hipótese de uma parceria para 
abertura em setembro de turmas pa-
ra formar técnicos superiores espe-
cializados.

Trata-se de cursos de ensino su-
perior, com duração  de quatro se-
mestres, que não conferem um grau 
académico, mas sim um diploma de 
Técnico Superior Profissional. Os 
alunos, titulares do diploma, podem 
aceder a licenciatura e posterior 
mestrado.

A concretizar-se é, evidentemen-
te, uma mais-valia para o território. 
Não muito, mas, como diz o povo, é 
melhor do que nada.

O próximo ano lectivo (2021/2022) deverá arrancar com um pólo do Instituto Politécnico de Leiria (IPL) 
em Pombal, direccionado para cursos técnicos especializados em diversas áreas. O assunto não é novo 
e tem sido abordado nos mais diversos fóruns, sem que, até agora, tenha existido uma luz ao fundo do 
túnel. O anúncio da criação do pólo foi pretexto para ouvirmos a opinião de alguns pombalenses.

JORGE CORDEIRO

Se a eventual abertura de um pólo 
do IPL, em Pombal, for parte de uma 
estratégia global para o Concelho, 
com objectivos definidos e uma visão 
e impacto claros, é uma boa noticia 
para o território, embora nesse caso, 
peque por tardia. 

Se essa possibilidade for apenas 
(mais) uma medida “avulso” (ape-
nas para dizer que também temos 
ensino superior), desenquadrada de 
qualquer estratégia de médio e longo 
prazo, então o seu impacto será nulo 
e a notícia não será nem tardia nem 
precoce, será apenas indiferente.

O desenvolvimento do Concelho, 
não depende da existência ou vinda 
de um pólo de ensino superior pa-
ra Pombal que, recorde-se, está per-
to de duas instituições de referência: 
o próprio IPL e a Universidade de 
Coimbra. A relação de um território, 
das empresas com a academia, faz-
se hoje e no futuro mais ainda, inde-
pendentemente das distâncias e lo-
calizações. 

GUILHERME FERREIRA

Parece-me uma óptima notícia pa-
ra a economia da nossa comunida-
de e, como tal, mais vale tarde do 
que nunca. Nós precisamos de acele-
rar a incorporação de conhecimento 
e recursos humanos especializados 
na nossa indústria pois está mais do 
que sabido que é um dos factores que 
mais incrementa o valor acrescen-
tado de um sistema produtivo. Não 
conheço os pormenores do projecto 
e da sua forma de implementação, 
mas parece-me especialmente feliz 
o foco no ensino profissionalizante, 
tendo em conta as características 
do nosso tecido industrial. Acredito 
que a sua integração numa estrutu-
ra multinível com a ETAP, permitiria 
criar em Pombal um centro de ensi-
no profissional de excelência e refe-
rência para toda a região, e creio até 
que ficaremos melhor servidos com 
um oferta robusta de ensino profis-
sionalizante do que com uma insig-
nificante amostra de ensino supe-
rior, como já se defendeu em tempos.

PEDRO BARROS

Desde há vários anos, enquanto 
membro de uma estrutura política 
concelhia, que me lembro ser uma 
bandeira dessa estrutura, a imple-
mentação de protocolos com o IPL, 
com vista à instalação, no nosso con-
celho, de um pólo deste Instituto.

A minha opinião não mudou des-
de essa altura. Não posso considerar 
que peque por tardia, antes que che-
gou no seu tempo.

É sem dúvida uma boa notícia pa-
ra o nosso território. Devemos pen-
sar que muitos dos jovens que fre-
quentam o Ensino Superior, acabam 
muitas vezes por se fixar na área de 
residência enquanto estudantes, o 
que resultará em mais jovens no nos-
so concelho ao mesmo tempo que 
ajudará a economia local.

Dependendo do pólo, e dos cursos 
que virão a ser ministrados, deve-
mos pensar no futuro e criar as pon-
tes necessárias entre a nossa indús-
tria, comércio e serviços para que os 
futuros estudantes possam aqui en-
contrar uma razão para se fixarem 
no futuro ao mesmo que tempo que 
entrem no mercado de trabalho.

CARTOON POR ANÍBAL CARDONA
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ALUNOS DA ETAP TÊM UMA ELEVADA 
TAXA DE EMPREGABILIDADE 

Formar jovens não é o 
único desafio da ETAP, 
mas também conceber e 
desenvolver estratégias 
que possam, efetivamen-
te, promover os níveis de 
empregabilidade. A es-
colha de áreas de forma-
ção desenvolvidas que 
estejam alinhadas com 
as reais necessidades das 
empresas é, seguramen-
te, uma condição funda-
mental, mas não única, 
para a empregabilidade. 
Para além disso, é neces-
sário fornecer uma boa 
formação aos alunos, 
não descurando as com-
ponentes teóricas, mas 
dando real ênfase à com-
ponente prática da for-
mação, tanto na escola, 
como sempre que possí-
vel, com a colaboração 

do meio empresarial, se-
ja através da realização 
de estágios em empresas 
nacionais ou internacio-
nais, em outros países da 
União Europeia, como 
através da constante in-
tegração de técnicos das 
empresas nas atividades 
letivas. 

Apenas desta forma, 
se conseguirá executar 
plenamente a missão de 
uma escola: formar pa-
ra satisfazer as necessi-
dades das empresas, ga-
rantindo emprego para 
os seus alunos e forma-
dores. Em 2020, a taxa 
de empregabilidade ou 
de prosseguimento de 
estudos da ETAP é supe-
rior aos 90%, sendo que 
em algumas áreas é de 
100%. 

A ETAP – Escola Tecnológica, Artística e 
Profissional desenvolve um modelo de en-
sino inovador e diferenciador, apostando 
na autonomia do aluno, na aprendizagem 
baseada em projetos, no uso da tecnolo-
gia e na construção de espaços que esti-
mulam a aquisição do conhecimento atra-
vés da prática.  

A parceria com empresas e o reforço 
de equipamentos colocados à disposição 
dos estudantes representam apenas al-
gumas mais-valias. Exemplo disso são vá-
rias aquisições feitas recentemente, como 

um espaço farmácia, um tor-
no CNC ou um robô colabo-
rativo.  Este robô colaborati-
vo permite enriquecer e fa-
vorecer a diferenciação das 
aprendizagens dos alunos de 
vários cursos da ETAP. Tra-
ta-se de um equipamento es-
sencial num momento em 
que muitas empresas tentam 
corresponder aos desafios 
da Indústria 4.0.  

A ETAP conta com instala-
ções e oficinas/laboratórios 
devidamente equipados com 
instrumentos de ensino e in-
vestigação, associados a cada 
um dos cursos e às suas saí-

das profissionais. 
 Tem sido efetuado, também, um refor-

ço da aposta em profissionais que desem-
penham funções técnicas nas respetivas 
áreas de formação nas empresas da região. 

Com tal aposta pretende-se que a trans-
ferência de conhecimentos seja mais rica, 
em sintonia com as boas e reais práticas 
utilizadas nas empresas. Adicionalmente, 
promove-se uma enorme diversidade de 
atividades em parceria com as empresas e 
entidades da região. 

PROJETOS DA ETAP 
SELECIONADOS PARA 
MOSTRA NACIONAL DE 
ENSINO PROFISSIONAL 

A Escola Tecnológica, Artística e Profissional 
de Pombal (ETAP) adquiriu um robô colaborati-
vo para um enriquecimento e maior diferencia-
ção da aprendizagem dos seus alunos, nomea-
damente, dos cursos profissionais de Técnico de 
Mecatrónica e de Técnico de Eletromecânica. 

Este equipamento, sendo um investimento 
pouco comum em escolas pelo valor inerente, é 
uma das tecnologias de ponta utilizadas na no-
va era da indústria 4.0, possibilitando manusear 
vários tipos de objetos, uma vez que possui uma 
garra flexível que pode ser usada para uma am-
pla variedade de tamanhos e formas de peças. 

Com o robô colaborativo, os alunos da ETAP 
têm a oportunidade de aprender a programar 
este tipo de equipamentos e de inseri-los em 
processos de produção caraterísticos das mais 
avançadas empresas industriais. 

Num momento em que muitas empresas ten-
tam corresponder aos desafios da Indústria 4.0 
(ou Quarta Revolução Industrial), as tecnologias 
de automação assumem um papel significativo, 
como é o caso da robótica colaborativa. 

Estes robôs são concebidos para trabalhar 

ROBÔ COLABORATIVO: 
UMA AQUISIÇÃO DA 
ETAP PARA MAIOR 
DIFERENCIAÇÃO DA 
FORMAÇÃO DOS SEUS 
ALUNOS 

Compactador de Latas de Tinta

com pessoas, atribuindo-lhes as ativi-
dades pesadas e/ou repetitivas, bem 
como atividades complexas e perigo-
sas, enquanto as pessoas se podem de-
dicar às atividades detalhadas que re-
querem a utilização das suas capacida-
des cognitivas.  
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Três pólos de saúde para oito freguesias

Pombal prepara 
reorganização dos cuidados 
de saúde primários
Carina Gonçalves

As antigas extensões de saúde de San-
tiago e São Simão de Litém, Albergaria dos 
Doze, Vila Cã, Abiul, Meirinhas, Carnide e 
Vermoil poderão agregar-se em três pólos. 
Esta é, neste momento, “a solução que re-
colhe mais consenso” no que toca à reor-
ganização dos cuidados de saúde primá-
rios naquelas freguesias, revelou o presi-
dente da Câmara Municipal de Pombal, que 
no passado dia 25 de Março reuniu com o 
Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) 
do Pinhal Litoral e a União de Freguesias de 
‘Alitém’. A reunião com as restantes fregue-
sias deverá acontecer “muito brevemente”.

“Nesta altura, a solução que recolhe 
mais consenso é a de criar três pólos”, 
mas “teria de se averiguar as suas localiza-
ções”, disse Diogo Mateus, após a primeira 
reunião com vista a preparar a reorgani-

zação dos serviços que compõem a Unida-
de de Cuidados de Saúde Personalizados 
(UCSP) de Sicó, que abrange as freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém, Alber-
garia dos Doze, Vila Cã, Abiul, Meirinhas, 
Carnide e Vermoil.

Se se confirmar que esta é a melhor solu-
ção é preciso “articular com as freguesias a 
localização destes pólos”, “assegurar trans-
portes” e “melhorar as instalações existen-
tes ou criar novas instalações”, adiantou o 
autarca, evidenciando que já acautelou do-
tação para “pelo menos um destes casos” 
na revisão do Pacto para o Desenvolvimen-
to e Coesão Territorial da Comunidade In-
termunicipal da Região de Leiria.

O “propósito” da reorganização dos cui-
dados de saúde primários é garantir uma 
resposta “verdadeiramente diferenciado-
ra” daquela que hoje existe. Por isso, o intui-
to é apostar num serviço com “um horário 

mais alargado, com regime de substituições 
e mais serviços prestados nestas unidades, 
para além das visitas domiciliárias e da me-
dicina preventiva”, explicou o edil.

Nesse sentido, é preciso fazer o “cruza-
mento de informação entre os hospitais e as 
unidades de saúde de cuidados primários, 
relativamente ao nível de procura a partir 
das 18h00”, para perceber se as situações 
das pulseiras verde e azul careciam mesmo 
de tratamento hospitalar ou poderiam ser 
tratadas nos pólos de cuidados de saúde pri-
mários próximos dos cidadãos.

De salientar que as outras opções para 
reorganizar os cuidados de saúde primários 
nestas freguesias passa por agregar as ex-
tensões em dois pólos ou criar uma Unida-
de de Saúde Familiar que sirva todo este ter-
ritório, todavia “a disposição territorial e a 
sua geografia não recomenda” esta solução, 
concluiu Diogo Mateus.

Financiamento duplicou

Reprogramação de fundos 
comunitários permite reforçar 
rede de saneamento

A reprogramação do Programa Opera-
cional Sustentabilidade e Eficiência no Uso 
de Recursos (POSEUR) vai permitir ao Mu-
nicípio de Pombal garantir, “de imediato”, a 
drenagem das águas residuais de 363 novas 
habitações com ligação à Estação de Trata-
mento de Águas Residuais (ETAR) do Louri-
çal, informou a autarquia.

“Em causa está a reprogramação da ope-
ração relativa à rede de drenagem dos lu-
gares de Outeiro do Louriçal e Foitos, que 
permitiu elevar o financiamento inicial-
mente aprovado de 1.012.671,12 euros para 
2.046.210,43 euros, associado a um investi-
mento total de 5.000.677,87 euros”, refere 
uma nota de imprensa.

No âmbito desta reprogramação, a opera-
ção passou a abranger também na construção 
do emissário Carnide – Ilha – Louriçal e a Esta-
ção Elevatória de S. João das Tábuas, em alter-
nativa ao redimensionamento da Estação Ele-
vatória de Casais Loureiros. 

Esta solução resulta da deslocalização 
da Estação Elevatória de Casais Loureiros e 
permitirá, a partir de um único ponto, ele-
var a totalidade das águas residuais de um 
subsistema muito mais abrangente, o Emis-
sário Carnide – Ilha – Louriçal conjuntamen-
te com as provenientes do subsistema de 
Carriço, ao qual as redes dos lugares de Foi-
tos e Outeiro do Louriçal, também afluem. 

A reprogramação financeira inclui a subs-
tituição de duas pequenas estações elevató-
rias para elevação dos efluentes de Outeiro do 
Louriçal e Foitos por um sub-emissário gra-
vítico, que alternativamente à solução inicial-
mente prevista, não implicará consumo ener-
gético inerente ao respectivo funcionamento. 

Com a integração destas alterações, “a 
operação permitirá, de imediato, garantir 
a drenagem das águas residuais de cerca 
de 2.167 habitações e num futuro próximo, 
viabilizará também o encaminhamento dos 
efluentes de mais cerca de 2.530 novas liga-

ções, de obras novas em processo de contra-
tação, as quais ficarão imediatamente liga-
das e com tratamento assegurado na ETAR 
do Louriçal”, adianta a mesma nota.

A candidatura desta operação ao POSEUR 
incluía ainda “mais duas operações na área do 
saneamento de águas residuais”, também já 
aprovadas, cujo “montante global de compar-
ticipação do Fundo de Coesão maximizou o 
montante de financiamento, num total de três 
milhões de euros”, salienta a edilidade.

Desta forma, a operação da rede de sa-
neamento dos lugares de Casal Velho, Rou-
ssa, Crespos, Cavadinha e Pinheirinho, com 
um custo total de 1.363.239,35 euros obteve 
um apoio total de fundos comunitários de 
833.318,67 euros. 

Por sua vez, a rede de drenagem dos luga-
res de Outeiro da Cruz, Moutinhas, Remessa 
e Barrigueira, apresentou um custo total de 
215.662,48 euros com um apoio total aprova-
do de 120.451,38 euros.

●● ESPAÇO À 
JUSTIÇA

Valorização 
do trabalho 
doméstico:
Recentemente, o Supremo Tribunal de 
Justiça proferiu um Acórdão, segundo o 
qual, se sumaria o seguinte: 
“I. A prestação do trabalho doméstico, 
assim como a prestação de cuidados, 
acompanhamento e educação dos filhos, 
exclusivamente ou essencialmente por 
um dos membros da união de facto, sem 
contrapartida, resulta num verdadeiro 
empobrecimento deste, e a correspetiva 
libertação do outro membro da união da 
realização dessas tarefas, um enriqueci-
mento, uma vez que lhe permite benefi-
ciar do resultado da realização dessas 
atividades, sem custos ou contributos.
II. Verificando-se, nessas situações, um 
manifesto desequilíbrio na repartição des-
sas tarefas, não é possível considerar que 
a realização das mesmas correspondem, 
respetivamente, a uma obrigação natural 
e ao cumprimento de um dever.
III. Não se fundando esse enriquecimento 
numa causa legítima, não há motivos 
para que esse encargo não seja contabi-
lizado nas contribuições que permitiram 
ao outro membro adquirir património 
no decurso da relação de união de facto, 
tendo cessado a causa que o motivou – a 
existência da união de facto.”.
Com efeito, contrariamente, a outras 
Decisões, segundo as quais se considera, 
quando a lide da casa onde vivem e a 
educação dos filhos é repartida pelos 
unidos de facto em proporções equili-
bradas, tratar-se de uma participação 
livre para a economia comum, baseada 
na entreajuda ou partilha de recursos 
e, como tal, não confere o direito à 
restituição de qualquer valor. O mesmo 
já não sucede quando essas funções 
são assumidas apenas por um deles, 
verificando-se, assim, um desequilíbrio 
e, por conseguinte, deverá haver lugar a 
compensação, nomeadamente por ter 
renunciado à satisfação dos seus interes-
ses em favor da vida em comum.
Ora, se, por um lado, inexiste, como 
sucede no casamento, o dever conjugal 
de assistência e de cooperação, no que 
atina às contribuições para o quotidia-
no da vida familiar, a verdade é que, a 
“comunhão de leito, mesa e habitação”, 
ainda que, atendendo ao conceito de 
“obrigação natural” – ancorado num 
“dever de ordem moral ou social” – 
perante um desequilíbrio na repartição 
das tarefas domésticas, por imperativo 
de justiça, i.e., de exigências de igualda-
de, cessa. Para o efeito, atente-se, entre 
outros, aos critérios de razoabilidade, 
equidade, proporcionalidade, enfim, de 
Justiça.
Posto isto, não poderemos deixar de 
aderir, sem mais, aos fundamentos plas-
mados no douto Aresto do STJ.

Pedro Rodrigues Mendes                                                              
geral@pmadvogados.com

Apoios municipais de 16 mil euros

Município comparticipa 
obras nas freguesias

A Câmara Municipal deliberou, na sua úl-
tima reunião, realizada a 26 de Março, atri-
buir apoios financeiros num valor global su-
perior a 16 mil euros às juntas de freguesia 
de Meirinhas e Louriçal, destinados a com-
participar algumas obras. 

A maior tranche vai para a Junta das Mei-
rinhas, que recebe 12.744 euros (mais IVA) 
para comparticipar os arranjos urbanísticos 
na Rua da Cavadinha.

Por outro lado, o executivo municipal 
aprovou um acordo de colaboração a esta-

belecer com a Junta do Louriçal, com vista a 
apoiar os trabalhos realizados na Casa Mul-
tiusos, na Fonte do Areal e nos passeios na 
rua Moinhos de Vento, em Santo António. 
Estas intervenções representaram um in-
vestimento superior a quatro mil euros.



POMBAL JORNAL | 08 ABRIL 2021 | SOCIEDADE | 07

PUB

Rota “da serra ao mar” com 50 quilómetros

Ciclovia vai ligar Poios 
à praia do Osso da Baleia
Carina Gonçalves

A Câmara Municipal de 
Pombal vai construir um 
canal ciclável que ligue 
Poios à praia do Osso da Ba-
leia, permitindo fazer a liga-
ção entre a Grande Rota 26 
(GR26 de Sicó) e a EuroVe-
lo (Rede Europeia de Ciclo-
vias), a qual inclui um con-
junto de rotas cicláveis que 
atravessa vários países da 
Europa. 

A nova rota destinada 
a ciclistas vai “da serra ao 
mar”, com uma extensão 
de 50 quilómetros, fazendo 

a ligação entre a Capela de 
Nossa Senhora da Estrela, 
localizada em Poios, na fre-
guesia da Redinha, e a praia 
do Osso da Baleia, na fre-
guesia do Carriço.

O projecto, que represen-
ta um investimento estima-
do de aproximadamente 
48 mil euros (acrescido de 
IVA), permite a “diversifi-
cação da oferta de produ-
tos turísticos”, contribuin-
do igualmente para a “pro-
moção e valorização do ter-
ritório e das comunidades 
locais, nomeadamente da 
região de Sicó”, refere a au-

tarquia.
Afinal, esta rota permi-

te ligar o interior ao lito-
ral, “complementando rea-
lidades distintas existentes 
no mesmo território e pro-
movendo um turismo mais 
sustentável e de proximida-
de às comunidades locais”, 
adianta a edilidade, convic-
ta de que este projecto será 
“um activo que acrescenta 
valor e dinâmica à região, 
potenciando o surgimento 
de projectos complemen-
tares”.

O percurso desenvolve-
se quase na totalidade no 

concelho de Pombal, exis-
tindo apenas uma secção 
com aproximadamente seis 
quilómetros (12% do trajec-
to completo) que atravessa 
o município de Soure. Nes-
te sentido, a Câmara Muni-
cipal de Pombal aprovou, 
na sua última reunião, reali-
zada a 26 de Março, a minu-
ta de protocolo de coope-
ração com o Município de 
Soure para a concretização 
deste canal ciclável, cuja 
construção está prevista no 
PAMUS (Plano de Acção pa-
ra a Mobilidade Urbana Sus-
tentável).

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na reu-
nião de 26 de Março, a 
abertura de concurso para 
a criação de bolsas perifé-
ricas de estacionamento na 
Encosta do Castelo, na zona 
do Casarelo, no centro da 
cidade.

O novo procedimento 
tem um preço base de per-
to de 185 mil euros (acres-
cido de IVA) e um prazo de 
execução de 120 dias.

O projecto contempla a 
criação de uma bolsa de es-
tacionamento com 54 luga-

res, que servirão de apoio 
ao comércio, habitação e 
equipamentos existentes 
nas imediações, nomeada-
mente o Mercado Munici-
pal, o Mercado dos Agricul-
tores, o Mercado do Peixe, 
o Castelo de Pombal e ain-
da os percursos pedonais 
existentes na mata da sua 
encosta.

Este novo concurso pú-
blico surge depois de um 
primeiro, lançado no início 
deste ano, ter sido extinto 
por falta de propostas ad-
mitidas.

Requalificação do Casarelo

Aberto concurso 
para criação de bolsa 
de estacionamento

A Câmara Municipal de 
Pombal deliberou, na sua 
última reunião, realiza-
da a 26 de Março, atribuir 
um apoio no valor total de 
21.750 euros a associações 
do concelho para compar-
ticipar a sua actividade.

A maior fatia vai para o 
Teatro Amador de Pom-
bal (TAP), que vai receber 
6.750 euros. Esta verba des-
tina-se a apoiar a criação 
artística do projecto “Con-
tos da Aldeia”, o qual pre-
tende adaptar contos tra-
dicionais de modo a perpe-
tuar e valorizar a tradição 
oral através da investigação 
e da adopção de novos pro-
cessos criativos. Assim, aos 
seis mil euros de apoio ao 

associativismo atribuído 
ao TAP em 2020, acrescem 
mais 750 euros para com-
participar o apoio logísti-
co relacionado com a nova 
criação artística.

Por sua vez, o Clube de 
Cicloturismo de Pombal se-
rá apoiado com 1.500 eu-
ros, com vista a cumprir 
com as actividades planea-
das para este ano.

Já as nove associações ju-
venis do concelho recebem 
um valor total de 13.500 
euros, que corresponde a 
1.500 euros para cada co-
lectividade. Esta quantia 
destina-se a apoiar o tra-
balho relevante que desen-
volvem junto das camadas 
mais novas.

Apoio ao associativismo

Associações recebem 
apoio municipal 
superior a 20 mil euros

Mais de 300 profissionais 
das escolas do concelho de 
Pombal são vacinados nes-
ta fase. A vacinação, que 
começou a 28 de Março, 
abrange pessoal docente e 
não-docente das creches, 
pré-escolar e escolas do 1.º 
ciclo.

Os professores e os fun-
cionários das escolas públi-
cas e privadas de 1.º ciclo e 
do pré-escolar, bem como 
os profissionais das creches 
já começaram a ser vacina-
dos “com um ritmo possível 
em função das vacinas dis-
poníveis”, adiantou o pre-
sidente da Câmara Munici-

pal. 
No total, nesta fase, “es-

peram-se fazer 304 inocu-
lações”, das quais “231 em 
docentes e 73 em não do-
centes”, revelou Diogo Ma-
teus, que falava na última 
reunião de executivo, reali-
zada a 26 de Março.

Por outro lado, “os testes 
providenciados pelo Minis-
tério da Educação não in-
cluíam as componentes de 
apoio à família e ATL, mas 
o município garantiu essa 
uniformidade a todos os 
colaboradores, nomeada-
mente os municipais”, con-
cluiu o autarca.

Covid-19

Mais de 300 
profissionais das 
escolas vacinados
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Concelhia está a preparar as autárquicas

Líder do CDS-PP destaca 
“excelente trabalho” 
de Liliana Silva em Pombal
Carina Gonçalves

O presidente do CDS-PP 
considera que Liliana Sil-
va tem feito “um excelente 
trabalho à frente da con-
celhia”, contribuindo para 
“ajudar o partido a crescer 
em Pombal”. Por isso, acre-
dita que a estrutura local 
está “no caminho certo pa-
ra obter bons resultados”.

“A Liliana Silva é uma jo-
vem líder que tem feito um 
excelente trabalho à frente 
da concelhia”, conseguin-
do “angariar novos mili-
tantes para o CDS e qua-
dros empenhados em aju-
dar o partido a crescer em 
Pombal”, afirmou Francis-
co Rodrigues dos Santos 
na sua visita ao concelho, 
que aconteceu no passa-
do dia 26 de Março, a qual 
teve como intenção acom-
panhar com proximidade 
a evolução do processo au-
tárquico.

“De facto, a sensação 
com que fico é que temos 
aqui uma equipa compe-
tente, eficaz, multidisci-
plinar, interclassista e com 
vontade em ajudar o par-
tido a alcançar os objec-
tivos” delineados para es-
tas eleições, que passam 
por “aumentar o número 
de mandatos autárquicos 
a nível nacional, aumen-
tar a nossa influência na 
governação das Câmaras 
e aumentar a nossa repre-
sentatividade territorial”, 

ro no tempo”, sublinhou 
Liliana Silva.

Nesse sentido, “estamos 
a constituir equipas”, co-
locando cada pessoa “on-
de melhor puder servir 
os pombalenses”, disse a 
presidente da concelhia, 
acrescentando que “tam-
bém eu serei alocada para 
o sítio onde vir que o meu 
trabalho pode ser mais útil 
e profícuo”. 

“Neste momento a prio-

ridade é reunir ideias para 
apresentar uma proposta 
forte”, que viabilize “o CDS 
continuar a crescer no 
concelho de Pombal”, sa-
lientou Liliana Silva, reve-
lando que com “o convívio 
limitado”, a concelhia pre-
vê “interagir porta-a-porta 
com os eleitores”, conver-
sando com as pessoas “pa-
ra conhecer as suas dificul-
dades e apresentar a nossa 
proposta”. 

●●Líder do CDS-PP com a presidente da concelhia de Pombal, Liliana Silva

adiantou o líder centrista, 
convicto de que “estamos 
no caminho certo para ob-
ter bons resultados”.

Focada em atingir es-
ses objectivos, a estrutura 
local está a trabalhar “na 
escolha das pessoas que 
mais se identifiquem com 
os princípios e os valores 
do CDS”, com vista a “cons-
truir uma alternativa sus-
tentada, que seja um pro-
jecto contínuo e duradou-

Investimento de quase 95 mil euros

Associação da Moita do Boi 
recupera edifício sede

A Associação da Moita 
do Boi vai realizar obras 
no seu edifício sede no va-
lor de quase 95 mil euros 
(acrescido de IVA). As in-
tervenções, que são com-
participadas pelo Municí-
pio de Pombal e a adminis-
tração central, pretendem 
reparar os danos provoca-
dos, há mais de dois anos, 
pela passagem do furacão 
Leslie. 

A empreitada prevê a 
substituição do telhado, no-
va estrutura e cobertura, 
tecto falso e piso do salão, 
reparação do palco, pintu-
ras interiores e exteriores, 
reparação dos estragos na 
rede eléctrica e substitui-
ção da iluminação no salão.

De acordo com o orça-
mento realizado após a 
passagem do furacão Les-
lie, nos dias 13 e 14 de Ou-
tubro de 2018, a obra ti-
nha um valor estimado de 
94.670 euros (acrescido de 

IVA).
Em 2019, a associação 

apresentou candidatura 
aos contratos programa de 
comparticipação da admi-
nistração central do Esta-
do para reparação dos da-

nos provocados por este fu-
racão, a qual foi aprovada. 
“No entanto, esta candidatu-
ra apenas comparticipa até 
25% do valor comparticipá-
vel em obra”, o que corres-
ponde a 23.667,50 euros, re-
fere a autarquia.

Neste sentido, “conside-
rando que a reparação é 
urgente e importa garantir 
que a associação consiga 
efectuar as obras de repa-
ração dos estragos”, o exe-
cutivo aprovou na última 
reunião de Câmara, reali-
zada a 26 de Março, a atri-
buição de um apoio muni-
cipal de 75 mil euros à As-
sociação da Moita do Boi 
para comparticipar as refe-
ridas obras.

●● exame                                                                                                                                                 

Nota 6 - Costa, o absolutista: Para os mais distraídos 
importa recordar que o atual governo resulta de uma 
maioria minoritária do parlamento, ou seja, os depu-
tados socialistas são efetivamente os que estão em 
maior número, mas não somam metade, mais um, dos 
deputados. Pelo que matematicamente é fácil enten-
der que a vontade socialista, isolada, não chega para 
impedir uma vontade conjunta de todas as oposições. 
No assunto relacionado com a aprovação pelo par-
lamento (contra a vontade do governo e da bancada 
do PS) do diploma dos apoios sociais, que veio a ser 
promulgado pelo Presidente da República, Costa está 
mais uma vez a saborear o próprio veneno. Costa 
é que em 2015 escolheu governar com o apoio das 
esquerdas radicais, pelo que é a estes que deve exigir 
disciplina e lealdade, já que foi com estes que voltou 
a contar em 2019 para lhe garantirem a governabili-
dade. Cada vez que os seus parceiros de esquerda lhe 
falham, de nada lhe serve queixar-se da direita ou do 
Presidente da República, porque não foram estes que 
se comprometeram a viabilizar a governação socialis-
ta. É evidente que a seis meses das eleições autárqui-
cas já começam as tentativas de afastamento do Bloco 
de Esquerda e da CDU do governo, uma vez que estes 
parceiros se preocupam em primeiro com os seus 
interesses partidários, em segundo com a unidade 
da frente de esquerda, anti-direita, e, só depois, com 
o país. É óbvio que estas zangas à esquerda nunca 
vão passar de episódios teatrais, uma vez que nem 
bloquistas nem comunistas têm interesse em eleições 
antecipadas, porque nada lhes garante que terão 
melhor representação parlamentar do que aquela que 
têm ao dia de hoje, portanto, é tudo para “português 
ver”. Apesar de tudo isto, não ficava mal a António 
Costa dar sinais de alguma humildade democrática e 
comportar-se como aquilo que realmente é: líder de 
um governo minoritário. Um governo cujo poder ema-
na do parlamento, e que não tem maioria neste, deve 
procurar estabelecer pontos de entendimento, acor-
dos e consensos. É caso para pensar: se sem maioria 
se comporta desta forma, como se comportaria se 
tivesse maioria absoluta?      
Nota 17 - Sensei Rui Diz: O coordenador do Karaté 
do Núcleo de Desporto Amador de Pombal, Rui Diz, 
enquanto selecionador nacional de Kumite Sénior, 
representou Portugal no “Olympic Test Event” no 
Luxemburgo, tendo a seleção nacional conquistado 
três medalhas, uma de ouro, uma de prata e uma de 
bronze e, ainda, um quarto lugar. Um feito que nos 
deve orgulhar, enquanto pombalenses, e que nos deve 
continuar a motivar para apostar na prática desporti-
va no nosso concelho, nas várias modalidades.    
Nota 18 - Filarmónica Artística Pombalense (FAP): 
A FAP conquistou a Medalha de Ouro e o Primeiro 
Prémio no “International Music Moscow Competition 
2021”, realizado na Rússia. O júri internacional apre-
ciou 160 concorrentes de 26 países, atribuindo à FAP 
a classificação de 97%, que resultou na atribuição da 
Medalha de Ouro e do Primeiro Prémio. Este é um jus-
to reconhecimento pelo trabalho que a FAP e todas as 
Filarmónicas do concelho têm levado a cabo ao longo 
dos anos, conjugando o talento e entrega dos seus 
músicos com a dinâmica dos seus dirigentes. Com a 
qualidade dos músicos que temos no nosso concelho, 
temos condições e capacidade para continuar a po-
tenciar a dimensão musical e cultural da nossa “Terra 
do Marquês”.             

João Antunes dos Santos,                                                                            
Advogado, Deputado Municipal PSD                                                                                  

e Presidente JSD Distrital Leiria                                                                                 
joão@antunesdossantos.pt

 final                                                                                       
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Candidaturas aguardam aprovação

Pombal integra 
Redes de Cidades Circulares 
lideradas 
pela Guarda e Vila do Conde 
Carina Gonçalves

A Câmara Municipal de Pom-
bal integra duas Redes de Cidades 
Circulares, as quais têm como “ob-
jectivo apoiar e capacitar os muni-
cípios e as suas comunidades na 
transição para a economia circu-
lar”, anunciou a autarquia. As can-
didaturas, que já foram admitidas 
pelo respectivo Secretariado Téc-
nico, mas ainda carecem de apro-
vação, são lideradas pela Guarda e 
Vila do Conde.

No tema Ciclo Urbano da Água, 
Pombal integra a Rede ADN-360, li-
derada pelo Município da Guarda, 
que junta ainda os municípios de 
Loures, Braga, Évora, Castro Ma-
rim, Angra do Heroísmo e a Águas 
do Porto. 

Esta candidatura apresenta-se 
como uma “rede âncora no desa-
fio da gestão integrada e circular 
dos recursos hídricos como mar-
ca identitária das cidades da re-
de”, refere uma nota de imprensa, 
apontando como objectivos “au-

mentar a eficiência hídrica, pro-
mover a recuperação e a recircula-
ção e integração territorial”. Desta 
forma, a Rede ADN-360 ambicio-
na alcançar uma “política de tran-
sição para a circularidade integra-
da”, baseada na “descarbonização 
do ciclo urbano da água e na tran-
sição digital através de orientações 
ao nível do uso e boas práticas de 
gestão”.

Por sua vez, a Rede ECO-URB, 
na temática da Economia Urbana 
para a Circularidade, é liderada 
pelo Município de Vila do Conde 
e junta, para além de Pombal, os 
municípios de Angra do Heroís-
mo, Castro Marim, Funchal, Lajes 
do Pico, Vila Real e Viseu. 

a rede pretende 
“traçar uma estratégia 
regional/local para um
futuro próximo, 
com base na economia
circular...”
Neste caso, a rede pretende 

“traçar uma estratégia regional/

local para um futuro próximo, 
com base na economia circular, 
através da criação de um Par-
que Digital onde o contributo do 
‘know-low’ da rede será maximi-
zado”. Este parque será também 
“um dos pontos de partida para 
a criação de novas ideias e pro-
jectos junto dos vários ‘stakehol-
ders’, configurando simultanea-
mente um laboratório de ideias e 
círculo de reflexão e implemen-
tação”, num quadro de ampla 
participação com o “compromis-
so de potenciar a transição para 
uma maior circularidade da eco-
nomia”.

Para o presidente da Câmara 
Municipal, Diogo Mateus, esta 
“será certamente uma experiên-
cia muito positiva para o desen-
volvimento das nossas capaci-
dades e experiências”, tendo em 
conta as parcerias com “municí-
pios com capacidades diferen-
tes e algumas muito superiores” 
a Pombal.

Nesse sentido, a edilidade des-

taca o facto de “Pombal ser par-
ceiro de municípios de grande di-
mensão”, na sua maioria capitais 
de distrito, incluindo autarquias 
das regiões autónomas, que “no 
seu conjunto apresentam uma 
significativa abrangência territo-
rial”.

A autarquia salienta
o “papel 
preponderante 
reconhecido por todos
os municípios 
parceiros”.
A autarquia salienta também 

que “foi um importante impulsio-
nador na constituição das duas 
Redes de Cidades Circulares”, su-
blinhando o seu “papel prepon-
derante reconhecido por todos os 
municípios parceiros”.

De referir que a Redes de Cida-
des Circulares é da Iniciativa Na-
cional de Cidades (InC2), promo-
vida pelo Ministério do Ambiente 
e da Acção Climática, através da 
Direcção-Geral do Território.

AF CA_Agricultura 2021_IMPRENSA 205x135mm.indd   1 17/12/2020   22:22

Taxa de resíduos 
urbanos vai 
aumentar 100%

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Pombal considera 
“preocupante” o “aumento 
de 100% da taxa de resíduos 
urbanos”, a partir do próxi-
mo dia 1 de Julho.
“A taxa de resíduos urbanos 
vai passar de 11 para 22 euros, 
a partir do dia 1 de Julho”, 
sublinhou Diogo Mateus, 
constatando que esta decisão 
do Governo representa um 
“aumento de 100%”.
Este “aumento brusco” 
tem uma “expressão muito 
significativa”, pelo que é 
vista pelo autarca como uma 
“preocupação”. “Até hoje o 
Município de Pombal não 
tem cobrado aos consumi-
dores e utilizadores da nossa 
rede de água nenhuma taxa 
relativamente aos resíduos 
urbanos”, mas esta decisão 
do Governo acarreta um 
aumento de despesa que vai 
“preocupar bastante” o pró-
ximo executivo municipal.
Esta preocupação foi de-
monstrada na última reunião 
de Câmara, após o vereador 
Narciso Mota questionar 
o presidente da autarquia 
sobre o valor suportado pelo 
município por cada tonelada 
de resíduos, a qual tem um 
custo de cerca de 32 euros, 
que será agravado em “qua-
se 50%” no segundo semes-
tre deste ano.
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PRESIDENCIALISMO? 
PORQUE NÃ0?

É evidente que o tema está na ordem 
do dia, pelo que valerá a pena fazer 

um esforço no sentido de apresentar o 
ponto de vista de um cidadão comum, não 
especialista em direito, muito menos em 
direito constitucional, mas que procura ver 
os problemas de um ponto de vista prático, 
tentando ler e compreender a realidade, 
apresentando, assim, descontraída e cons-
trutivamente a sua opinião.

Depois de mais de sete séculos de mo-
narquia, constitucional e democrática 

no penúltimo século (XIX), veio a 1ª Repú-
blica, separando o cargo de Presidente da 
República (PR) do de Primeiro-Ministro 
(PM), talvez na tradição monárquica em 
que o Rei e o PM tinham funções perfei-
tamente definidas e separadas. E, assim 
continuámos durante o Estado Novo, com 
Salazar e Caetano, até ao 25 de Abril de 
1974.

Curiosamente, a Assembleia Constituin-
te, de 1975/6, manteve a mesma estru-

tura governativa. Um PR que passou a ser 
eleito diretamente pelo povo, em sufrágio 
universal, ao contrário do que sucedia no 
anterior regime, em que, nos últimos anos, 
o PR era eleito pela Assembleia Nacional, 
para evitar problemas, depois da vitória de 
Humberto Delgado, o General sem medo, 
eleito pelo povo em 1958, mas que Salazar 
não reconheceu, por todas as razões e, es-
pecialmente, pelo “obviamente, demito-o”, 
em relação a Salazar, se fosse eleito. Talvez 
os séculos de monarquia e a tradição 
republicana, tenham contribuído para 
não terem sido feitas mudanças ou talvez 
alguma falta de coragem: não esqueçamos 
que os deputados constituintes estiveram 
cercados na Assembleia da República (AR), 
durante 36 horas, em 12/13 de novembro de 
1975, por cerca de 100.000 manifestantes 
instigados e manipulados pelo Partido Co-
munista, num clima de liberdade condicio-
nada e militarmente vigiada.

Assim, como sabemos, a nossa estrutura 
constitucional assenta num governo, 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Cuidar das Crianças 
é cuidar do futuro.
Apoiar as famílias e incentivar a natalidade!

  

Em Abril assinala-se o mês da pre-
venção dos maus-tratos na infância, 
uma campanha que tem como objetivo 
sensibilizar toda a população para esta 
importante problemática. São várias as 
iniciativas que estão a ser dinamizadas, 
merecendo destaque o desafio a toda a 
comunidade para colocarem um laço ou 
algo azul, na janela ou varanda no dia 
18 de abril, de forma a sinalizar esta luta 
conjunta contra os maus-tratos na infân-
cia. Esta campanha vem alertar-nos para 
a importância da protecção das crianças 
e para a valorização dos seus direitos, 
assumindo que, ao estarmos a cuidar das 
nossas crianças, estamos a preparar um 
futuro melhor para a nossa comunidade 
porque, não tenhamos a menor dúvida, 
as crianças serão os nossos líderes no fu-
turo, sendo importante reforçar a função 
de educação das famílias porque são elas 
que estão na primeira linha de prevenção 
da violência. 

Neste âmbito, realço um dos documen-
tos programáticos que considero mais 
relevante e que se prende com a Estraté-
gia Nacional para os Direitos das Crianças 
2021-2024, aprovada pela Resolução do 
Conselho de Ministros n.º 112/2020, de 18 
de Dezembro. 

Este documento apresenta cinco 
prioridades, que passam por promover o 
bem-estar e a igualdade de oportunida-
des; apoiar as famílias e a parentalidade; 
promover o acesso à informação e à par-
ticipação das crianças e jovens; prevenir 
e combater a violência contra crianças 
e jovens e promover a produção de ins-
trumentos e de conhecimento científico 
potenciadores de uma visão global dos 
direitos das crianças e jovens.

Gostaria de focar o eixo “apoiar as 
famílias e a parentalidade”. No concelho 
de Pombal, o nosso ponto de partida é 

Pedro Pimpão
pedropimpao@gmail.com

CARTAS POMBALINAS

positivo: desde 2016 até 2019 (últimos 
dados disponíveis no PORDATA) regista-
mos um aumento gradual no número de 
nados vivos.

Sendo a educação um elemento fun-
damental ao nível da protecção e capaci-
tação das nossas crianças, dispomos, no 
nosso concelho, de uma rede de estabele-
cimentos de ensino com grande qualida-
de, desde o pré-escolar ao terceiro ciclo 
do ensino básico, ensino profissional e 
secundário; projetos escolares dinâmicos e 
um corpo técnico com enorme dedicação 
e elevado sentido de humanismo. 

No campo desportivo e cultural, temos 
instituições dinâmicas e uma oferta diver-
sificada de modalidades e novas iniciativas 
que contribuem para um leque mais alar-
gado de competências extracurriculares 
das nossas crianças e jovens.

Na área da saúde, temos profissionais 
de excelência ao nível da pediatria e 
acompanhamento familiar e contamos na 
Unidade Cuidados à Comunidade com um 
programa específico “Barrigas com afecto” 
de preparação para o parto, nascimento e 
parentalidade positiva.

Em termos sociais, é importante desta-
car e apoiar as creches, frequentadas por 
mais de 500 crianças e que assumem um 

relevo importante no seu desenvolvimen-
to psicomotor, emocional e social. Temos 
também hoje respostas complementares 
que salvaguardam a coesão social no 
nosso concelho e dispomos de um con-
junto de valências que nos dão respostas 
diferenciadoras, como é o caso de duas 
respostas sociais da APEPI, nomeadamen-
te, o Centro de Acolhimento Temporário 
Infantil “A magia dos afectos” que é um 
espaço de acolhimento urgente e transitó-
rio de crianças em situação de perigo e o 
Centro de Apoio à Vida “A Cegonha”, que 
tem como principal objetivo acolher, tem-
porariamente, adolescentes grávidas ou 
puérperas com filhos recém-nascidos, sem 
enquadramento familiar e que se encon-
trem em risco emocional ou social. 

No entanto, existe ainda um caminho 
a percorrer no aprofundamento dos 
incentivos à natalidade e na promoção da 
parentalidade consciente que é tão desa-
fiante nos tempos que correm.Consideran-
do a evolução dos dados demográficos e a 
inversão da pirâmide etária, que estamos 
a assistir vertiginosamente no nosso país, 
urge intensificarmos uma estratégia inte-
grada, firme e determinada de incentivo 
à natalidade e apoio à parentalidade, que 
aprofunde os mecanismos existentes, 

fortaleça as nossas instituições e identifi-
que - com base em análise de boas práticas 
- medidas que possam ser implementadas 
para apoiar as famílias e promover o au-
mento da natalidade no nosso concelho. 

O aumento da natalidade só se consegue 
alcançar com uma visão holística do terri-
tório e da sociedade, sendo que, factores 
associados ao nível do desenvolvimento 
económico e dinamismo do mercado 
habitacional, assim como, da promoção do 
bem-estar e da qualidade vida das pessoas, 
de jovens casais e das famílias, são agora 
o grande desafio para prepararmos um 
futuro mais próspero para a nossa comu-
nidade. 

Este é um desafio ambicioso mas a 
nossa capacidade colectiva de o superar 
será ainda maior e, no final, todos nós 
sairemos a ganhar.

Um forte abraço amigo,
Nota: Agradecendo a vossa companhia 

ao longo destes anos, suspendo a minha 
participação neste espaço, em virtude de 

ter assumido o desafio de ser candidato a 
Presidente da Câmara Municipal de Pom-

bal, esperando rever-vos no final do ano 
com a certeza que voltaremos mais fortes 
depois de enfrentarmos, juntos, os efeitos 

desta pandemia.

chefiado por um PM eleito em resultado 
da votação popular, com base na vontade 
da maioria. É o poder executivo, controla-
do pela AR e pelo PR, cujas funções estão 
perfeitamente definidas na Constituição 
da República. As alterações constitucio-
nais posteriores a 1976, retiraram alguns 
poderes ao PR, mas não descaraterizando 
o regime que continuou a ser semipresi-
dencialista.

O conflito atual entre o PR e o PM a 
propósito das três leis de apoio social 

para compensar os efeitos da pandemia 
em relação a algumas classes profissionais, 
aprovadas pela oposição na AR e promul-
gadas pelo PR, vieram demonstrar que esta 
estrutura do Estado não ajuda a resolver os 
problemas, mas tende a criá-los e a prolon-
gá-los no tempo. Vamos, provavelmente, 
estar meses à espera da decisão do Tribu-
nal Constitucional, depois de as tais leis já 
estarem em vigor e de os pagamentos aos 
visados já terem sido feitos, com impossi-
bilidade de reembolso, porque, até decisão 
em contrário, essas leis estarão em vigor.

Confirma-se, assim a experiência 
presidencialista anterior: no primeiro 

mandato (5 anos) o PR é mais “amigo” 
do governo, cria-lhe menos ou nenhuns 
problemas, porque quer ser reeleito, para 
outro mandato de 5 anos. Isto sucedeu 
com Mário Soares, com Jorge Sampaio e 

com Cavaco Silva e parece estar a suceder 
com Marcelo Sousa. Será fácil concluir que 
o País não sai beneficiado desta situação, 
porque a independência e neutralidade 
do Chefe de Estado, permitiria defender 
melhor os interesses dos Portugueses.

Parece-me que este problema pode ser 
resolvido de duas maneiras, sempre 

com recurso a uma revisão constitucional, 
que obrigaria os dois maiores partidos (PS 
e PSD) a estarem de acordo, no sentido de 
ser obtida a maioria qualificada necessária 
ou seja dois terços dos votos dos deputa-
dos na AR.

A primeira alternativa seria alterar o 
mandato do PR para um único manda-

to de 7 anos, em vez dos dois mandatos de 
5 anos que se verificam atualmente, con-
tinuando o regime a ser semipresidencia-
lista. Deste modo, o PR, sabendo que não 
poderia ser reeleito, nortearia sempre a 
sua ação de modo independente, tendo 
em vista os superiores interesses do País.

A segunda alternativa implicaria uma 
alteração mais radical, com a mudan-

ça para um regime presidencialista, em 
que o chefe do governo seria o chefe do 
estado, sendo responsável pelo poder 
executivo, tal como sucede em muitos 
países do mundo, nomeadamente nos 
EUA e no Brasil, em que o Presidente é o 
responsável máximo, situando-se no topo 

da pirâmide do poder. Neste sistema, o 
presidente acumula as funções de chefe 
do estado e do governo, com poderes 
especiais, embora limitados pelo poder 
legislativo e pelo poder judicial. A res-
ponsabilidade é sempre sua, pelo que os 
governados pedem contas ao presidente, 
como responsável máximo do poder.

Claro que estão em causa regimes 
democráticos em que os cidadãos 

votam livremente no candidato que lhes 
parece mais competente para governar o 
país e não regimes pseudodemocráticos, 
em que as eleições aparentam ser livres, 
mas escondem autocracias, em que os 
mesmos se perpetuam no poder, muitas 
vezes alterando as leis para que isso 
suceda.

No caso português, se não houver 
a coragem de fazer estas mudan-

ças, talvez para um presidencialismo, 
escolhendo candidatos que demonstrem 
integridade, ética, mérito, capacidade, 
competência e experiência com provas 
dadas, continuaremos nesta pobre e vil 
tristeza, com disputas políticas, feitas por 
protagonistas egocêntricos, que esque-
cem que, o que é mais importante, é o 
País e os Portugueses e que o seu bem-es-
tar e o progresso coletivo, devem ser os 
objetivos fundamentais do exercício das 
funções para que foram eleitos.
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Junta de Freguesia e população exigem “conhecimento profundo” da actividade

Impactos negativos do investimento da 
Lusiaves preocupam moradores da Guia
Carina Gonçalves

Continua a aumentar a 
contestação popular contra 
a criação de uma nova uni-
dade industrial de proces-
samento alimentar do Gru-
po Lusiaves na Zona Indus-
trial da Guia (ZIG). Os mo-
radores temem os impactos 
negativos no ambiente e na 
qualidade de vida, pelo que 
interpuseram uma provi-
dência cautelar para travar 
o investimento. O presiden-
te da União de Freguesias 
garante que só emite o pa-
recer com base no “conhe-
cimento profundo” da ac-
tividade. Já o presidente 
da Câmara Municipal não 
compreende a contestação, 
uma vez que o PDM prevê 
aquela área para zona in-
dustrial e o projecto ainda 
não é conhecido.

O Grupo Lusiaves adqui-
riu, há cerca de um ano, um 
terreno com mais de 120 
mil metros quadrados na 
ZIG para instalar uma uni-
dade industrial. Desde essa 
altura tem vindo a crescer a 
contestação em torno deste 
investimento, o que levou a 
AMAGO (Associação de Mo-
radores e Amigos da Guia e 
Oeste) a interpor uma pro-
vidência cautelar, junto do 
Tribunal Administrativo de 
Leiria, com vista à “suspen-
são dos actos de licencia-
mento” das obras.

A AMAGO considera 
“preocupante” o “impacto 
social, ambiental e de infra
-estruturas” que este inves-
timento poderá causar na 
vila da Guia. Afinal, segun-
do o pedido de informação 
prévia, prevê-se instalar ali 
um edifício com 12 a 14 me-
tros de altura, 160 metros 
de frente e 190 metros de 
profundidade, perfazendo 
uma área de construção to-

tal superior a 30 mil metros 
quadrados.

Esta área corresponde à 
soma do espaço ocupado 
pelas instalações da Lusia-
ves na Marinha das Ondas e 
Gala (Figueira da Foz), San-
tarém e Almeirim, consta-
tou Sandra Ferreira, recean-
do que a empresa transfira 
todas essas unidades para 
a Guia, conseguindo “uni-
ficar tudo num único espa-
ço”. A concretizar-se, seria 
uma “situação assustadora” 
com impactos não só pa-
ra a Guia, mas também pa-
ra a “Ilha, Mata Mourisca e 
outras localidades” nos ar-
redores.

Prejuízos 
ambientais

Outra preocupação pren-
de-se com a “escassa infor-
mação” sobre o tipo de in-
dústria ali a instalar, até por-
que “é consensual” que a 
área de negócio da empresa 
“causa prejuízos tanto am-
bientais como na qualida-
de de vida das populações”, 
não só “no sítio onde se ins-
tala”, mas “também nas ter-
ras circundantes”. “Assim, a 
localização desta unidade 
industrial deve ser cuidado-
samente acautelada, pon-
derada e estudada”, adverte 
a AMAGO, defendendo que 
seria “pertinente” o municí-
pio e a Junta promoverem 
“uma maior transparência 
neste procedimento”.

Por outro lado, o terreno 
adquirido encontra-se na 
“zona de protecção do aquí-
fero da Mata do Urso”, que 
abastece “aproximadamen-
te 185 mil pessoas”, salien-
tou a presidente da AMA-
GO na última reunião de As-
sembleia da União de Fre-
guesias de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, realizada a 31 de 

Março.
Ora, tendo em conta estes 

argumentos, Beatriz Branco 
entende que o presidente 
da Junta “já tem informação 
suficiente para tomar uma 
posição que defenda os in-
teresses da nossa terra”.

“Somos, se calhar, o úni-
co local do país em que a 
Junta não está do lado dos 
fregueses, o município não 
acautela o bem-estar da po-
pulação e ainda somos clas-
sificados como ingratos pe-
rante os investidores e que 
temos interesses alheios 
e económicos”, lamentou 
na mesma reunião Cidá-
lia Cardoso. “Queremos ver 
acautelado são os nossos 
direitos e qualidade de vi-
da”, salientou, sublinhando 
que tal exigência não será 
cumprida quando tiverem 
na freguesia uma empresa 
que ocupa o “18º lugar” no 
ranking nacional de empre-
sas mais poluentes.

Por isso, é “com profun-
da mágoa” que Telma Do-
mingues vê o crescimento 
e desenvolvimento urbano 
da vila da Guia, pois “a qua-
lidade de vida de quem cá 
vive, visita ou trabalha fica-
rá hipotecado num futuro 
próximo”.

Estas preocupações da 
população foram corrobo-
radas por Filipe Soares, re-
sidente na Marinha das On-
das, onde se situa uma uni-
dade da Lusiaves. “Em ter-
mos de investimento, não 
é muito significativo para a 
freguesia, uma vez que os 
trabalhadores são quase to-
dos de origem asiática”, lo-
go, “o emprego criado é nu-
lo”. Já “a neutralização de 
odores não acontece”. Por 
outro lado, “as habitações 
são desvalorizadas” e “o fu-
turo poderá ser pesado em 
termos de saúde e qualida-

de de vida das pessoas”.

Unidade para
transformação 
de produtos 
alimentares

O presidente do muni-
cípio rejeita as acusações 
de falta de transparência 
no processo, alegando que 
“mais aberta que esta dis-
cussão era impossível”. 
Por isso, Diogo Mateus não 
compreende que haja “tan-
tas manifestações antes de 
se conhecer o projecto”, 
que irá ocupar terrenos 
previstos no PDM como es-
paço industrial.

O autarca considera que 
esta contestação gera “uma 
má reputação” do territó-
rio, contribuindo para os 
investidores olharem com 
“desconsideração generali-
zada” para o concelho.

“Não é assim que se traz 
riqueza para o nosso terri-
tório”, reiterou o vice-pre-
sidente da autarquia, aler-
tando que “com actuações 
nestes termos, não há em-
presário nenhum que quei-
ra investir no concelho de 
Pombal”.

Relativamente ao tipo de 
indústria, Pedro Murtinho 
informou que, “segundo o 
Pedido de Informação Pré-
via (PIP) já entregue nesta 
casa”, a empresa pretende 
instalar na ZIG “uma unida-
de industrial de cariz agro
-industrial para processa-
mento alimentar voltada 
para a produção de prepa-
rados e pré-cozinhados de 
carne e produtos à base de 
carne”. “No fundo estamos 
perante uma unidade de en-
treposto frigorífico e trata-
mento e transformação de 
produtos alimentares”, refe-
riu o vereador, adiantando 
que “as águas serão exclusi-

vamente as da lavagem de 
equipamentos, instalações 
industriais e sanitárias”.

Os esclarecimentos de 
Diogo Mateus e Pedro Mur-
tinho foram dados na úl-
tima reunião de Câmara 
Municipal, realizada a 26 
de Março, em resposta ao 
vereador Pedro Brilhante, 
que questionou se o inves-
timento ressalvava as preo-
cupações da população, 
pois “parece que o proces-
so está envolvido em dema-
siadas questões que não são 
claras”.

PIP não 
é esclarecedor

A Junta de Freguesia con-
sidera que o PIP “vem des-
provido de grau de porme-
nor que nos ajude a com-
preender efectivamente os 
reais impactos da activida-
de proposta”. Por isso, pe-
diu ao município que “soli-
cite à empresa Lusiaves ele-
mentos que nos permitam 
emitir um parecer final ba-
seado num conhecimento 
profundo”.

Assim, o executivo de fre-
guesia pretende ser escla-
recido sobre “o tipo de re-
síduos, o método de trata-
mento das águas residuais, 
a produção de odores na 
sua envolvência, os horá-
rios de funcionamento, os 
volumes de tráfego, o índice 
de ruído resultante da acti-
vidade, o enquadramento 
estético e paisagístico com 
a envolvente, entre outros”.

Na resposta enviada à Câ-
mara Municipal, a Junta su-
blinha igualmente que “a 
falta de esclarecimento pré-
vio relativamente às dúvi-
das legítimas da Junta de 
Freguesia e da sua popula-
ção resultará num parecer 
negativo”.

“Não obstante, a emissão 
de um eventual parecer po-
sitivo não descurará da nos-
sa parte a apresentação de 
um estudo de incidências 
ambientais e de impacto so-
cioeconómico promovido 
por uma equipa multidis-
ciplinar, assim como a assi-
natura de um compromisso 
de não implantação de ma-
tadouros ou estruturas con-
géneres, quer no presente 
ou mesmo no futuro, a mé-
dio ou longo prazo”, frisou 
o presidente da Junta, ci-
tando a resposta enviada à 
Câmara. 

Gonçalo Ramos assegu-
rou ainda que “a natural 
preocupação de todos tem 
sido transmitida” e infor-
mou que pediu ao muni-
cípio que “não emita o seu 
parecer formal sem que es-
te seja acompanhado do 
parecer formal desta fre-
guesia”.

A resposta da Junta de 
Freguesia foi fundamenta-
da na análise do PIP feita 
por André Mota, engenhei-
ro de energia e ambien-
te, que entende que “o PIP 
tem de ser muito mais es-
clarecedor”. De acordo com 
aquele ilhense, “desconhe-
cendo a actividade que vai 
ali laborar, não sabemos ao 
certo o impacto que terá” 
em termos “ambientais, de 
contaminação das águas, 
dos solos, do ruído e atmos-
férica”. Também “não sabe-
mos se vai ou não haver ex-
ploração dos nossos aquífe-
ros, que é um tema impor-
tantíssimo”, frisou.

“Não estou a dizer que a 
unidade não deve vir para 
cá, porque certamente tam-
bém terá impacto positivos, 
sobretudo na economia lo-
cal, mas se essa posição for 
tomada, que seja de forma 
madura e coesa”, concluiu.

INTERVENÇÕES DO PÚBLICO

●●Filipe Soares
●●Marinha das Ondas

●●Beatriz Branco
●●AMAGO 

●●Sandra Ferreira
●●Água Formosa - Ilha

●●Cidália Cardoso
●●Guia

●●Francisco Santos
●●Guia

●●Telma Domingues
●●Guia

“... de certeza que vão ser 
cheiros constantes de manhã 
à noite... dando como exem-
plo o que se passa na minha 
freguesia... poderá vir a com-
plicar a qualidade de vida 
destas pessoas...”

O terreno adquirido en-
contra-se na “zona de protec-
ção do aquífero da Mata do 
Urso”, que abastece “aproxi-
madamente 185 mil pessoas.. 
a localização deve ser cuida-
dosamente acautelada...”

“Eu estou a cerca de 3 km 
dos aviários da Água Formo-
sa e sinto o cheiro. Se isto me 
incomoda, como será com a 
instalação de uma indústria 
com mais de 30 mil m2 a 300 
metros de minha casa?”

“Somos, se calhar, o único lo-
cal do país em que a Junta não 
está do lado dos fregueses, o 
município não acautela o bem 
estar da população e ainda so-
mos classificados como ingra-
tos perante os investidores...”

“Na governação do faleci-
do Guilherme Santos, já re-
nunciámos a um grande in-
vestimento, o mesmo suce-
deu com a CELBI, por isso 
poderá voltar a aconter com 
outra situação semelhante...”

“Dentro deste polígono exis-
te uma parcela de terreno que 
pertence aos meus avós (…) e 
afirmo-o convictamente, por-
que esta parcela não foi com-
prada ou expropriada pela 
CMP e muito menos doada”
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Presidente da Câmara enaltece número de empresas PME Líder em ano de pandemia

Empresários pombalenses têm 
“capacidade de trabalho, estratégia e visão”
Numa altura em que as empresas atravessam um período de incertezas, o presidente da Câmara Municipal considera que o 
aumento do número de galardões PME Líder no concelho é “demonstrativo da coragem” que lhes está subjacente. Diogo Ma-
teus realça, ainda, os esforços que têm sido feitos na captação de investimento, bem como no aumento da oferta educativa, 
ajustada às necessidades do tecido empresarial. A possibilidade de criação de um curso profissional na área das resinas é um 
desses exemplos. 

O concelho de Pombal 
registou um aumento de 
empresas PME Líder, mes-
mo num ano atípico. Que 
leitura global pode ser fei-
ta dos números?

Os empresários pomba-
lenses são, ao longo dos 
anos, reconhecidos por pos-
suírem uma capacidade de 
trabalho, estratégia e visão, 
traduzida numa trajectória 
de sucesso e de crescimento, 
de forma segura e sustenta-
da. Quer através da inovação 
nas suas áreas de negócio e 
investimentos, mas muito 
principalmente na interna-
cionalização das suas em-
presas em diferentes merca-
dos.

Num período em que o 
país e o mundo vivem, há 
mais de um ano, num con-
texto de uma pandemia e 
perante um futuro incerto, 
assistir ao crescimento do 
número de PME Líder no 
concelho de Pombal é de-
monstrativo da coragem de 
104 empresas estruturadas, 
organizadas, que apesar das 
dificuldades, ponderam, mas 
acreditam e não têm receios, 
mostrando ao território um 
nível de confiança muito 
considerável. 

É um estímulo a todos os 
colaboradores, sócios e ge-
rentes para que em 2021 re-
validem esta distinção por 
via do crescimento e con-
solidação de resultados que 
ambicionam, oferecendo ao 
nosso concelho a robustez 
económica, financeira e la-
boral que todos procuramos.

 
Que papel tem assumi-

do o Município no apoio às 
empresas e, inclusivamen-
te, na captação de novos in-
vestimentos? 

A actuação da Câmara Mu-

nicipal tem vindo a reger-
se por reunir as condições 
ideais à implementação de 
uma estratégia de desenvol-
vimento e de atracção de in-
vestimento consertada, do-
tando o território de uma 
estrutura económica, social, 
infraestrutural e institucio-
nal capaz de a suportar e 
promover.

Nunca se fez tanto em 
termos de desenvolvimen-
to económico como nos úl-
timos anos no concelho de 
Pombal. Desde 2013 foram 
aprovados/ legalizados mais 
de 266 mil m2 para fins co-
merciais/ industriais. Foram 
vendidos 254 mil m2 de ter-
renos (lotes) em zonas in-
dustriais, traduzindo-se nu-
ma receita municipal de 2,3 
milhões de euros. Isto, para 
além da expansão/ amplia-
ção de várias empresas já 
instaladas no concelho, co-
mo é o caso da Cemopol, Cal-
citec, Valsteam, Liguel, Gra-
ça & Novo, DoceReina, Maxi-
plás, Dikamar, entre outras.

O aumento de empresas 
PME Líder, registado sucessi-
vamente desde 2017, e o vo-
lume de negócios que as em-
presas do concelho regista-
ram em 2020, na ordem dos 
1.432 milhões de euros, com 
as exportações a contabili-
zarem cerca de 280 milhões 
de euros, é demonstrativo de 
um sector empresarial pul-
sante, potenciador de cresci-
mento e gerador de bem-es-
tar, qualidade de vida e asse-
gurador de futuro às novas 
gerações. 

O Município tem traba-
lhado vigorosamente para 
apoiar todos os agentes eco-
nómicos do concelho, e apre-
sentar-se como um parceiro 
atento a todos aqueles que 
pretendam instalar-se em 

Pombal, criando condições 
favoráveis à fixação de novas 
empresas e de novos negó-
cios. Exemplo disso é a cria-
ção do Gabinete de Apoio ao 
Investidor, para acompanhar 
e apoiar, em proximidade, as 
empresas na sua instalação e 
legalização, para promover 
as potencialidades empresa-
riais do nosso território e pa-
ra dar apoio à dinamização e 
ao crescimento dos empre-
sários e das empresas insta-
ladas.

Destaca-se, ainda, a apro-
vação recente pelo executivo 
camarário, do Conselho Mu-
nicipal de Desenvolvimen-
to Económico e Empresa-
rial, um órgão com funções 
de natureza de consultoria 
e aconselhamento no domí-
nio do desenvolvimento es-
tratégico do concelho nas 
políticas económicas e em-
presariais, dos seus agentes 
económicos e promovendo 
a economia circular e a des-
carbonização. Visa potenciar 
a articulação entre o Municí-
pio, a comunidade e os agen-
tes económicos, promoven-
do estratégias e planos de 
acção no contexto de desen-
volvimento local, da atrac-

tividade territorial e na pro-
moção económica. Tem si-
do um trabalho diário cons-
tante, não só do Município, 
mas sobretudo dos empresá-
rios, dos seus colaboradores 
e de todos os parceiros nes-
ta rede que compõe o tecido 
sócio-económico do nosso 
concelho. Todo este esforço 
tem permitido estabelecer 
uma rota do desenvolvimen-
to, de solidificação da nossa 
economia própria e de redu-
ção do desemprego.

A qualificação dos recur-
sos humanos é factor de 
peso para a competitivida-
de. Neste campo, a ETAP e 
a proximidade ao tecido 
empresarial tem sido de-
terminante?

O envolvimento de mais 
de 40 empresas do conce-
lho na estrutura accionista 
da entidade proprietária da 
Escola Tecnológica, Artísti-
ca e Profissional de Pombal 
(ETAP) tem permitido que 
a oferta educativa e forma-
tiva seja adequada às neces-
sidades das empresas. Daí 
que tenha contribuído, tam-
bém, para que a escola te-
nha registado um aumento 

de número de turmas e de 
alunos, oriundos dos diver-
sos concelhos da região e do 
país. A capacitação de mão-
de-obra que satisfaça as ne-
cessidades das empresas e 
que contribua para o desen-
volvimento empresarial e 
competitividade do territó-
rio tem sido uma preocupa-
ção constante do Município 
de Pombal. 

Para além da aproxima-
ção da ETAP ao tecido em-
presarial, destaca-se o empe-
nho do Município em, numa 
parceria com o Agrupamen-
to de Escolas de Guia, apre-
sentar uma proposta de cria-
ção de um Curso Profissio-
nal de Técnico de Química 
Industrial, considerado um 
dos mais relevantes para a 
região no Sistema de Ante-
cipação das Necessidades de 
Qualificação, elaborado pelo 
Instituto Politécnico de Lei-
ria a pedido da Comunidade 
Intermunicipal da Região de 
Leiria. Por outro lado, o Mu-
nicípio está também a articu-
lar com o Externato Liceal de 
Albergaria dos Doze com vis-
ta a ser criado um curso pro-
fissional no sector das resi-
nas. Isto numa região do con-
celho onde a indústria das 
resinas tem uma forte pre-
sença, inclusivamente com 
uma das maiores empresas 
do sector a nível mundial. 

De referir, ainda, que o 
Município tem estado a tra-
balhar em estreita ligação 
com o Instituto Politécnico 
de Leiria com vista a insta-
lar na cidade de Pombal um 
centro para ministrar Cursos 
Técnicos Superiores Profis-
sionais (TeSP). Tratam-se de 
ciclos de estudos superiores, 
têm a duração de quatro se-
mestres lectivos a que cor-
respondem 120 unidades de 

crédito (ECTS), que contem-
plam as componentes de for-
mação geral e científica, téc-
nica e em contexto de traba-
lho (estágio), com a duração 
de um semestre lectivo. 

Relativamente ao Fundo 
Extraordinário de Recupe-
ração Económica “Pombal 
Apoia”, lançado recente-
mente, qual o ponto da si-
tuação?

O programa “Pombal 
Apoia” tem como objectivo 
a protecção e liquidez do te-
cido empresarial local, ten-
do em vista a mitigação de 
situações de crise empresa-
rial e a manutenção do nível 
de emprego do concelho de 
Pombal. O apoio a fundo per-
dido, que poderá ascender a 
meio milhão de euros, é des-
tinado a empresários em no-
me individual e todas as en-
tidades legalmente existen-
tes, com sede no concelho 
de Pombal com até 10 fun-
cionários que, de modo geral 
e salvo as condicionantes es-
tabelecidas em regulamento, 
tiveram no ano de 2020 um 
volume de vendas e serviços 
prestados, igual ou inferior a 
500 mil euros; tiveram uma 
quebra de facturação igual 
ou superior a 25% relativa-
mente ao período homólogo; 
tenham a sua actividade prin-
cipal identificada nos CAE 
previamente definidos. 

Terminado o período for-
mal de apresentação de can-
didaturas, o Município de 
Pombal recebeu 275 pedidos 
de apoio, que estão atual-
mente a ser analisados por 
uma comissão de análise, de-
vendo ser analisada a respec-
tiva proposta de atribuição 
ser apresentada muito em 
breve ao órgão Câmara Mu-
nicipal para aprovação final. 

●●Diogo Mateus, presidente da Câmara Municipal de Pombal



Concessionário Silva & Santos soma 13 galardões como PME Líder

“Galardão é fruto do trabalho 
de toda a equipa”  

Desde 2008 que a Silva & 
Santos é presença constan-
te na lista de empresas com 
estatuto PME Líder. O con-
cessionário Renault conta 
já com um palmarés de 13 
galardões atribuídos pelo 
IAPMEI, o organismo res-
ponsável pela criação des-
te selo de reputação para 
distinguir o mérito das PME 
nacionais com desempe-
nhos superiores.

O administrador da Sil-
va &Santos diz que o “re-
conhecimento” é bem-vin-
do, mas faz questão de par-
tilhar o mérito alcançado, 
assumindo que “por detrás 
disto tudo está um traba-
lho muito grande de toda a 
equipa”.  Contudo, Manuel 
Santos faz questão de fri-
sar que “não trabalhamos 
para prémios”, numa alu-
são, também, às mais recen-
tes distinções atribuídas pe-
la Renault à empresa. Uma 
ideia partilhada pela irmã, 
Isabel, também ela da ad-
ministração do concessio-
nário, considerando, ainda 
assim, que há “alguns clien-
tes mais atentos” e que “dão 
importância” a estes galar-
dões, pelo significado que 
lhes está associado.

O cliente 
é o patrão
Com 41 anos de vida – foi 

fundada a 3 de Março de 
1980 -, a história da Silva 
& Santos é, em muitos as-
pectos, semelhante ao de 
outras empresas de suces-
so: feita de altos e baixos. 
“Temos de gostar daquilo 
que fazemos e, a partir daí, 
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vencer todos os obstácu-
los, porque eles aparecem 
e não são fáceis de resol-
ver”, faz questão de frisar o 
administrador principal da 
empresa, mas sem nunca 
descurar que esse mérito 
resulta “sempre do espíri-
to de equipa”. Desta forma, 
“procuramos resolver as 
coisas da melhor maneira 
para o cliente”, acrescenta 
Isabel Santos. Nesta linha 
de raciocínio, Manuel San-
tos recorda um comentá-
rio que ouviu, em tempos, 
sobre o facto de os clientes 
serem os patrões das em-
presas, porque “é realmen-
te isso”, assume aquele res-
ponsável. “Temos de os es-
timar bem, porque senão 
pagamos a factura”, cons-
tata. Além disso, “hoje em 
dia, os clientes são mais 
exigentes e sabem bem o 
que querem”, nota a irmã.

Eléctricos 
são o futuro
Manuel Santos não tem 

dúvidas de que os veículos 
eléctricos são o futuro, mas 
admite que ainda há passos 
de gigante a serem dados 
até alcançar as metas defi-
nidas pela União Europeia 
(UE) para baixar as emis-
sões poluentes. “Os preços 
são mais elevados e as pes-
soas não aderem, sobretu-
do fora das grandes cida-
des. Ainda não sentem que 
ao pegarem num eléctrico 
estão a proteger o ambien-
te”, nota o administrador 
do concessionário Renault. 
A par das vantagens para 
o meio ambiente, Manuel 

Santos destaca, de igual mo-
do, os baixos custos de ma-
nutenção e as vantagens fis-
cais, no caso das empresas, 
que acabam, segundo refe-
re, por compensar o investi-
mento inicial, na aquisição. 
Por outro lado, “as auto-
nomias estão a melhorar”, 
realça o empresário.

Neste âmbito, o adminis-
trador da Silva & Santos diz 
que a pressão da UE para 
a redução das emissões de 
gases causadores do efeito 
estufa, emitidos pelos veí-
culos movidos a combus-
tíveis fósseis, é grande. As 
penalizações não recaem 
apenas sobre a indústria 
automóvel, mas atingem 
também os próprios con-
cessionários. “ Se não atin-
girmos o objectivo dos 
eléctricos, temos uma pe-
nalização por cada viatu-
ra”, explica o administra-

●●Os irmãos, Isabel e Manuel Santos, são os administradores da empresa

Entre em contacto
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dor. “As marcas têm esse 
compromisso com a UE e 

isso reflecte-se, depois nos 
concessionários, que tam-

bém têm de contribuir”, es-
clarece. 

Aos galardões PME Líder, a Sil-
va & Santos acrescenta os da 
Renault. Desde 2008, e de for-
ma ininterrupta, o concessioná-
rio oficial da marca é distingui-
do pelo Clube Excelência, que 
premeia as concessões com a 
melhor gestão global, tendo em 
conta a performance comercial, 
financeira e a qualidade. A gran-
de novidade foi a atribuição do 
Doty – Dealer of The Year 2020, 
que destaca o estabelecimento 
com a melhor performance a ní-
vel nacional. 

‘19, ‘18, ‘16, ‘15, ‘14, ‘13, ‘12, ‘11, ‘10, ‘9, ‘8

        12 estatutos



www.mendesrodrigues.pt
VERMOIL - Tel: 236 941 492

A laborar desde 1987, a DJM & IRMÃO LDA 
é especializada na execução de todo o tipo 

de pavimentos, principalmente 
calçada à Portuguesa, assim como 

arranjos exteriores, passeios,
rede de águas, saneamento e águas pluviais, 

infraestruturas, parques infantis, 
entre outros trabalhos.

PME Líder pela 10.ª vez

www.djmirmao.pt
Rua dos Muros, 302 | Carrascal | 3100-027 Abiul 

Telf: (+351) 236 922 120
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União das Freguesias de Guia 
Mata Mourisca
e Ilha

        anos de PME Líder13

www.sondagensoeste.pt

Desde a meninice que 
Marianella e Francisco 
acompanham de perto o 
negócio da família. A liga-
ção à Carlos Baptista, Lda., 
empresa adquirida pelo 
pai, Francisco Santos, em 
1982, juntamente com dois 
sócios, foi palco de brinca-
deiras mas sobretudo de 
muitas aprendizagens. Era 
ali que passavam boa par-
te das férias, criando uma 
ligação à empresa que ha-
veria de perdurar. 

Com a dissolução da so-
ciedade, por volta do ano 
2003, Francisco Santos, o 
pai, assume a liderança, 
partilhada, a partir des-
sa altura, com Fernanda 
Caramonete, a mulher. A 
eles juntaram-se, também, 
os dois filhos mais velhos, 
Francisco e Marianella (Ri-
ta, a mais nova, é a única 
que não trabalha no negó-
cio da família). 

“Se já tenho a bicicle-
ta, é só andar nela”, con-
ta Francisco (filho), acer-
ca daquilo que considera 
ter sido uma escolha qua-
se inevitável, perante a li-
gação que foi criando ao 
negócio, ainda que os pais 
nunca o tenham influen-
ciado nessa opção. Aos 18 
anos, quando terminou 
a formação profissional, 
na ETAP, Francisco sabia 
exactamente o que queria. 
O mundo do trabalho não 
lhe era desconhecido e ti-
nha a sorte de ter cresci-
do num ambiente que lhe 
abriu os horizontes sobre 
o caminho a seguir. Nun-
ca se imaginou a fazer ou-

tra coisa e não esconde o 
imenso prazer que tem no 
contacto com o público. Já 
a “legislação e os papéis 
são mais para mim”, reve-
la a irmã.

À pergunta se alguma 
vez se arrependeu dessa 
opção, Francisco respon-
de com a mesma boa-dis-
posição que manteve ao 
longo de toda a conversa: 
“Tem dias!”, para, logo de 
seguida, soltar uma garga-
lhada. “Nunca me arrepen-
di nem vou arrepender de 
estar aqui a trabalhar”, faz 
questão de frisar.

Marianella, a irmã, se-
gue o mesmo espírito. Diz 
nunca se ter sentido obri-
gada a trabalhar na em-
presa da família, mas acre-
dita que isso acabou por 
ser inevitável, até porque, 
ainda enquanto estudan-
te, mesmo do ensino su-
perior, já ali trabalhava. Se 
o negócio da família não 
existisse, provavelmente 
teria seguido um caminho 
profissional ligado às en-
genharias ou arquitectura 
e deixado de parte a opção 
pela gestão de empresas.

Admite que nem sem-
pre é fácil trabalhar com a 
família, porque a mistura 
entre o lado pessoal e pro-
fissional acaba por se con-
fundir, mas tudo é ultra-
passável. “Nós somos to-
dos um bocadinho impul-
sivos. Gritamos uns com os 
outros, mas passa e não fi-
cam ressentimentos”, con-
ta Marianella, enquanto o 
resto do clã vai soltando 
gargalhadas sobre alguns 

episódios do dia-a-dia. 

A inevitável 
sucessão
A trabalhar desde os 17 

anos, Francisco Santos 
(pai) surpreendeu a famí-
lia quando anunciou que 
se iria reformar e retirar da 
empresa. “O meu pai tra-
balhava desde os 17 anos – 
e duro – e quando chegou 
aos 65, ao contrário do que 
muita gente pensava, to-
mou a opção de sair”, con-
ta Marianella. Uma decisão 
que a filha do empresário 
diz ter sido positiva. “Co-
meçámos a ter que tomar 
iniciativas que, se ele esti-
vesse cá, lhe iríamos per-
guntar sempre, embora 

nos assuntos importantes 
decida sempre connosco”. 

Francisco Santos e a mu-
lher (Fernanda ainda es-
tá a trabalhar na empresa) 
continuam a ser os sócios-
gerentes, mas o comando 
está agora nas mãos dos fi-
lhos. O casal mostra-se or-
gulhoso pela capacidade 
demonstrada pelos filhos 
para lhes suceder e pelos 
alicerces que construíram. 
“Nós aqui não somos o pa-
trão e empregados. Somos 
uma família”, afirma Fran-
cisco (filho). Dos 10 colabo-
radores, quatro são da fa-
mília. 

Aos 77 anos, o tempo li-
vre de Francisco Santos é 
agora dedicado à agricul-

10 empresas
Guia - Epw - Tecnologia de Extrusão, Lda.
Guia - F. da Silva Graça - Sociedade Farmacêutica
Guia - José Carlos Grazina Madeiras, Lda.
Guia - Valsteam Adca Engineering S.A.
Guia - PJM - Construções Metálicas, Lda.
Guia - Sondagens do Oeste, S.A.
Guia - Recauchutagem Guiense, Lda.
Ilha - Ilhaugusto - Construções, Lda.
Ilha - Vidraria e Caixilharia Formosense
Ilha – MGSI - Acessórios para Indústrias, Lda.

   Freguesia  

Vermoil  6 empresas

Isosfer - Indústria de Esferovite, Lda.
Jomotos - Comercialização de Motos, Lda.
Leiricargo - Transportes de Carga, Lda.
Mendes & Rodrigues, Lda.
Premotal - Pré-Esforçado Mota, Unipessoal, Lda.
Transportes Antunes Figueiras, S.A.

   Freguesia  

Meirinhas  6 empresas

Artebel - Artefactos de Betão, S.A.
Diamantino Mota Gaspar, Lda.
Duarte & Faustino - Churrasqueira, Lda.
Flormania - Comércio de Flores e Acessórios, Lda.
Ruas & Neves, Lda.
Joaquim António Lda

●●Francisco Santos e Fernanda Caramonete ladeados pelos dois filhos mais velhos, Francisco e Marianella 

Questão da sucessão está bem resolvida na empresa PME Líder 

A sucessão natural 
na Carlos Baptista, Lda. 
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●●Cárin Ferreira, Ângela Ferreira e Augusto Ferreira

HTUBO

7 
São sete as empresas 
com sede no conce-

lho de Pombal que são 
PME Líder desde 2008, 
ano em que o galardão 
foi instituído pelo IAP-
MEI. São elas, Maxiplás, 
Silva & Santos, Distri-
pombal, Vulcal e Htu-
bo, em Pombal. Fora 
da sede do concelho, 
Sondagens do Oeste, 
na Guia; e Ilhaugusto, 

na Ilha.

“A empresa Ilhaugusto Construções, Lda. tem a sua se-
de em Ilha – Pombal e foi constituída em 1999 pelo só-
cio-gerente Augusto Ferreira.

A Ilhaugusto executa trabalhos de drenagem, estabi-
lização de taludes, muros de gabião, colchão-reno, em 
obras públicas e particulares. Define como um dos ob-
jectivos principais a qualidade na produção, a satisfação 
dos clientes é a sua determinação.

Para Augusto Ferreira, a principal vantagem em ser 
PME líder desde 2008 é a possibilidade de transmitir aos 
seus clientes e fornecedores o estatuto de empresa só-
lida e confiável. É o reconhecimento do trabalho e dedi-
cação dos colaboradores, que estão em sintonia com os 
objectivos da empresa, e de que estão a ser executadas 
boas práticas de gestão. Ser PME líder é uma consequên-
cia de mérito próprio e muito trabalho.

São 13 anos de PME Líder, mas mais de duas décadas 
de muita dedicação e esforço”.

MAXIPLÁS
PME Líder há 13 anos
“Este reconhecimento é resultado do crescimento que 

a MAXIPLÁS tem vindo a desenvolver ao longos dos 
anos, investindo e mantendo, acima de tudo, uma exce-
lente performance e solidez financeira, que são atesta-
das pelas análises e resultados obtidos na atribuição do 
estatuto PME Líder. Além do reconhecimento e credibili-
dade que adquirimos com o prémio, temos ainda outros 
benefícios como algumas bonificações e comissões de 
taxas de juro, junto dos parceiros financeiros com quem 
trabalhamos.”

– Nuno Campinos, 
Director Financeiro do Grupo SOCEM.

VULCAL
PME Líder há 13 anos

“Ser reconhecido como PME Líder é o resultado se-
cundário do nosso foco, que é a satisfação dos nossos 
clientes. São os nossos clientes satisfeitos que nos pro-
porcionam estes feitos e é a eles que agradecemos o fac-
to de conseguirmos há 13 anos consecutivos atingir es-
ta insígnia”

VALSTEAM
PME Líder há 10 anos

“É um estatuto que re-
presenta o reconhecimen-
to pelos resultados apre-
sentados e plasmados 
nos índices de  desenvol-
vimento, produtividade, 
competitividade e, claro, 
rentabilidade anual.

No caso, é um reconhe-
cimento do esforço acu-
mulado de notoriedade 
e visibilidade nacional e 
internacional que a em-
presa alcançou e que se 
propõe manter e reforçar 
no futuro.

Assim sendo, os benefí-
cios/vantagens conferidos 
pelo “selo” PME Líder são 
importantes neste percur-
so de toda a equipa Vals-
team”.

DISTRIPOMBAL

tura, em jeito de regresso 
ao passado, não tivesse ele 
crescido no campo. “A vi-
da não foi fácil e a minha 
universidade foi a agricul-
tura”, recorda. Do muito 
que cultiva, distribui pelos 
conhecidos e amigos, nu-
ma tarefa assumida sobre-
tudo pela mulher, que fala 
sobre o assunto no habi-
tual registo de boa-dispo-
sição que lhe é conhecido. 
“Planta batatas para Pom-
bal inteiro” (risos), diz Fer-
nanda Caramonete, ao que 
o marido acrescenta: “Sin-
to-me satisfeito por ter pa-
ra dar”.

As visitas à empresa são 
agora escassas e só quan-
do necessárias.

●●Francisco Santos e Fernanda Caramonete ladeados pelos dois filhos mais velhos, Francisco e Marianella 

Questão da sucessão está bem resolvida na empresa PME Líder 

A sucessão natural 
na Carlos Baptista, Lda. 

Discurso Directo 

A Distripombal - Super-
mercados, S.A (Intermar-
ché) é PME Líder há 13 
anos consecutivos. Quise-
mos saber o que represen-
ta a atribuição deste selo 
de reputação, por mais de 
uma década, para o em-
presário Tomé Lopes. “Tem 
que ser uma empresa que 
consiga, ano a ano, ter uma 
evolução positiva no mer-
cado em que actua”.

Sobretudo no actual 
contexto, para Tomé Lopes 
o mais importante da clas-
sificação como PME Líder 
“é o reconhecimento do 

IAPMEI de algumas empre-
sas pelos resultados que 
têm conseguido, de uma 
maneira ou de outra, fazer 
face à crise.”

Quanto a benefícios e 
vantagens o empresário 
considera que ser PME Lí-
der pode ajudar na ob-
tenção de alguns finan-
ciamentos bonificados. “A 
Distripombal não tem usu-
fruído desta classificação, 
que lhe tem sido atribuí-
da, mas noutros ramos de 
actividade é sempre uma 
mais-valia quando se apre-
senta o selo PME Líder ou 
Excelência e tem outro re-
conhecimento perante as 
entidades bancárias e até 
mesmo governamentais”. 

Enquanto empresá-
rio nunca trabalhei para 
ser PME Líder ou Excelên-
cia, diz Tomé Lopes frisan-
do: “nós estamos aqui pa-
ra servir a população e se 
o fizermos, servimos bem 
a empresa. E neste caso de 
pandemia ainda se acen-
tuou mais porque o nosso 
serviço também é um pou-
co social, porque temos 
como objecto trazer o es-
sencial para a alimentação 
e higiene da população”.

“O dicionário define líder como alguém que exerce 
influência sobre o comportamento, pensamento e opi-
nião de quem o rodeia. Que lidera uma competição ou 
sector. Consideramos que, no mundo empresarial, a li-
derança é fulcral e prende-se com a capacidade de mo-
tivar e influenciar, de forma ética e positiva, de modo 
a contribuir para alcançar os objectivos de uma equipa 
ou organização. Ser líder é uma ambição nossa, de to-
da a equipa, e só o conseguimos porque trabalhamos 
com esse objectivo de forma determinada. Obviamen-

te que é importante para nós recebermos este selo de 
qualidade PME Líder, é uma distinção que nos tem sido 
atribuída consecutivamente desde 2008 e que recebe-
mos com alegria e com o compromisso de continuar a 
contribuir para a melhoria do sector e da economia , 
com uma equipa competente, dinâmica e especializa-
da, que aposta numa constante melhoria e procura das 
melhores soluções e oportunidades para os clientes. É 
um reconhecimento importante da nossa estratégia, na 
qual assenta o crescimento da nossa empresa”.

PME Líder há 13 anos

SONDAGENS DO OESTE
PME Líder há 13 anos

“É com muita satisfação que recebemos novamente esta distinção. Para além de ser 
um elemento diferenciador que aumenta a visibilidade e credibilidade da empresa, o 
estatuto PME Lider, atribuído pelo IAPMEI, visa o reconhecimento do esforço de mui-
tas pequenas e médias empresas que se destacaram no mercado nacional.  

A Sondagens do Oeste aproveita para agradecer à sua excelente equipa de colabo-
radores, clientes e fornecedores, que tornaram esta distinção possível, ficando o com-
promisso de continuar a trabalhar sempre com o mesmo empenho”.

ilhaugusto
PME Líder há 13 anos

●●Tomé Lopes - Administrador
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Pombal Av.Heróis do Ultramar, n.º 17 - Tel: 236 214 544 Telm: 964 993 308
Portimão Rua de Monchique 2B - Tel: 282 044 294 Telm: 963 917 454
Leiria  Rua Paulo VI, Lote 29 B - Tel: 244 891 034 Telm: 963 642 685

www.amtintas.pt
amtintas@sapo.pt

GRANDE CAMPANHA DURANTE O MÊS DE ABRIL
produtos para limpesa de telhados
Verniz Acrílico + Limpa Telhas por 99,63 euros*

20 L 25 L

* venda ao balcão até ruptura de stock
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Liderança e estabilidade

Móveis 80 uma empresa, 
uma família!

Teresa Estanislau* (em estágio)

Em tempos de pandemia, 
41 anos após a data da sua 
fundação, a empresa Mó-
veis 80, Lda. recebeu o selo 
de PME Líder, confirmando 
assim a reputação assente 
na estabilidade e força que 
vem das suas raízes. 

Esta é uma empresa que 
surge no sector mobiliário 
e decoração cuja história, 
crescimento e evolução, é 
a história das vidas de uma 
família. 

Eduardo dos Santos, fun-
dador e proprietário diz 
que “a família é a base des-
ta empresa, da qual fazem 
parte os clientes”. Começou 
literalmente do zero, “e foi 
muito difícil, mas no mes-
mo dia em que abri portas 
vendi logo um quarto”, sa-
lienta manifestando o espí-
rito determinado que man-
tém. 

A escolha do nome da 
firma é curiosa. Esteve pa-
ra ser móveis 2000 (à épo-
ca era um marco mítico e 
muito almejado), depois 
pensou em Móveis Arunca, 

“mas não me soava bem” 
e o nome acabou por fi-
car associado ao ano em 
que abriu portas (Março de 
1980) na Rua de Ansião “pe-
queno e simples” refere o 
empresário. 

Ao seu lado esteve sem-
pre Albertina da Concei-
ção Sousa. “A minha mãe 
foi a visionária ela é que te-
ve a ideia, foi uma lutadora 
e apoiou sempre a empre-
sa” diz a filha Rita Santos, 
enquanto o irmão Bruno 
Santos frisa que a mãe “foi 
a empreendedora.” 

Quanto ao selo atribuí-
do pelo IAPMEI e tendo em 
conta os quesitos exigidos, 
“transmite credibilidade e 
bom nome ao consumidor, 
porque foi triada”, salien-
tam os irmãos: Rita Santos e 
Bruno Santos.

Nos alicerces desta em-
presa familiar estiveram 
desde o início duas gera-
ções. O filho primogénito, 
Filipe Tomé mal terminou 
o ciclo começou logo a tra-
balhar ao lado do pai. Co-
mo muito do negócio pas-
sou e passa pela venda de 

mobiliário e decoração à 
comunidade emigrante, fo-
ram muitas viagens ao es-
trangeiro. “O Tomé foi fun-
damental para o crescimen-
to da empresa, foi a Angola 
foi a França” recorda Eduar-
do dos Santos, que só ele 
soma muitos quilómetros: 
“370 e tal viagens só a Fran-
ça e muitas noites sem dor-
mir”. Ao lado, Bruno Santos 
salienta que “foram 32 anos, 
em que o Tomé esteve todos 
os dias presente na empre-
sa”, deixando claro que o ir-
mão foi crucial para a evolu-
ção e sucesso da mesma. 

Foi assim até 2012, ano 
em que a empresa teve uma 
perda inesperada, devido a 
um acidente de viação. “Foi 
uma perda insubstituível, 
de um filho, de um irmão 
e de um excelente profis-
sional e um colega de tra-
balho, que o Tomé era” diz 
Rita Santos, acrescentando 
“obrigou a adaptações e al-
teração de planos”.  Bruno 
Santos, que é arquiteto diz 
que “na altura o atelier esta-
va a ser executado e a ideia 
era ser mais independente 

dos Móveis 80 e foi uma vi-
ragem, acabei por me inte-
grar ainda mais, todos tive-
mos que nos adaptar.” 

Aliás a integração e adap-
tação das três gerações des-
ta empresa foi sempre na-
tural. Todos começaram a 
trabalhar nas férias e fins 
de semana, até fazerem 
parte da equipa, e Eduar-
da Gomes, não fugiu à re-
gra e representa a terceira 
geração “o meu objectivo é 
continuar nesta área”, diz 
a jovem, que segue as pisa-
das da mãe como decora-
dora, ambas investiram nos 
cursos de decoração e Feng 
Shui. Recorde-se que a em-
presa oferece mobiliário 
personalizado, consultado-
ria de interiores, arquitetu-
ra e decoração de interio-
res.

Dizer Móveis 80 impli-
ca uma referência aos que 
foram e são parte destes 
41 anos de vida, porque se-
gundo Bruno Santos “esta 
é uma empresa familiar e 
esta relação estende-se aos 
clientes. A família está sem-
pre a aumentar.” 

   Freguesia  

Pombal  45 empresas
Alvape Construção e Obras Públicas, Lda.
ANTÓNIO MANUEL 
GONÇALVES MOREIRA-UNIPESSOAL, LDA. 

Baú de Glamour - Vestuário e Confecções, Lda.
CABAZ FLORIDO LDA
Caleiraeterna, S.A.

Campovo
Carlos Baptista, Lda.

Carvisouto, Lda.
COMSOFTWEB - SISTEMAS INFORMATICOS, LDA.
Confeitaria Vale, Lda.
Construções Monteagudo, Lda.
Da Ponte & Silva 
Distripombal - Supermercados, S.A.

Eurobetonilhas - Betonilhas e Parquets, Lda.
Farmácia Torres & Correia, Lda.

Gosimac - Maquinações, S.A.
Graçotel - Indústria de Hotelaria, S.A.
Gramperfil, S.A.
H - Tubo, Lda.

IMPL - Mecânica de Precisão, Lda.
Indumape - Industrialização de Fruta, S.A.
Jardiagro - Máquinas Agrícolas e Jardim, Lda.
Ladrilenos - Construção Civil, Lda.

Fibroplac
Logispace - Logística e Transportes, S.A
Nutrapom - Nutrição Animal de Pombal, S.A.
Magal - Sistemas de Bombeamento, Lda.

Maxiplás- Plásticos & Engenharia, Lda.
MOVEIS 80, LDA

Pedro & Sónia Pedrosa, Lda.
Ofipom 

Preceram - Indústrias de Construção, S.A.
Optilink, Lda.

Samiparts - Comércio de Peças Auto, Lda.
Placogesso - Materiais de Construção Lda

Transportes Cartigal, Lda.
POLS Sociedade Farmácias, Lda.
Quase Bom 
Só Argilas - Comércio de Barros, S.A.
Sodiguia - Supermercados, Lda.
Sicóbrita - Extracção e Britagem de Pedra, S.A.
Silva & Santos, S.A.
VARIANTE - RESTAURANTE, LDA.
Vulcal - Vulcanizações e Lubrificantes, S.A.

Distripombal - Supermercados, SA

13 anos 
como PME Líder

Entregas 
ao 

domicilio 
sem custos
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email: geral@plasbergue.pt
Tel. (+351) 236 931 378

Rua do Cemitério N.º 2 - ALBERGARIA DOS DOZE 

PME Líder desde 2015

Na Caleira Eterna já estamos em modo Primavera! 
Relembramos que é uma estação propícia para 
instalar ou substituir as suas caleiras em alumínio. 
Siga-nos em www.caleiraeterna.pt e conheça as 
vantagens das nossas soluções!

Parque Industrial Manuel da Mota, Lote 24
Tel: 236 200 880

Leonel Francisco fala sobre a importância do estatuto PME Líder

“Pombal é um local estratégico 
para qualquer empresa”

A objectividade dos nú-
meros não deixa margem 
para dúvidas: às 88 empre-
sas que em 2019 ostenta-
ram o galardão PME Líder, 
somam-se 16 em 2020, o 
que representa um cresci-
mento de 18,18 por cento 
face ao ano transacto.

Um cenário que, na 
perspectiva de Leonel 
Francisco, tira partido de 
algumas das potencialida-
des do território e justifica 
o elevado número de ga-
lardões atribuídos no con-
celho. “Pombal é um local 
estratégico para qualquer 
empresa que queira cres-
cer de forma sustentada, 
uma vez que possui exce-
lentes vias de comunicação, 
tem um excelente potencial 
turístico, com grande capa-
cidade de atracção huma-
na e está munida de boas 
infra-estruturas para o teci-
do empresarial”, enuncia o 
Contabilista Certificado. 

Contudo, e “apesar da 
forte presença comercial 
no panorama económico”, 
Leonel Francisco conside-
ra que “também a indús-
tria tem vindo a assumir 
um papel de relevo na eco-
nomia pombalense”. Para 
isso contribui “a notável 
qualidade e criatividade 
dos recursos humanos e a 
sua vertente empreende-
dora, conjuntamente com 
produtos e serviços dife-
renciadores e de qualida-
de como a razão do au-
mento do número de PME 
Líder em Pombal”.

Ainda que o sucesso se-
ja o resultado de um con-
junto de factores, aquele 

profissional faz questão 
de evidenciar um deles. 
“Conseguir olhar para o 
mercado e identificar on-
de se pode criar valor pa-
ra o cliente ou potencial 
cliente, com uma estraté-
gia de marketing inteligen-
te e uma eficiência na im-
plementação de processos 
de gestão, em simultâneo 

com a melhor qualida-
de do produto/prestação 
de serviços, poderá ser a 
chave para a projecção de 
qualquer empresa. Desta-
caria, assim, a visão como 
o factor mais determinan-
te para o sucesso das em-
presas”.

Sobre as vantagens da 
atribuição do galardão, 

União das Freguesias de 
Santiago e
São Simão Litém
Albergaria Doze
4 empresas
Albergaria dos Doze  - Masial
Albergaria dos Doze  - PLASBERGUE
Albergaria dos Doze  - Diamantino Malho & Cª. 
São Simão Litém - Fatamec

   Freguesia  

Redinha  2 empresas
Ambipombal
Pavimentos Lisboa

   Freguesia 

Pelariga  4 empresas
M. Simões & Filhos, Lda.
MadeiroPlaca - Sociedade Comercial 
de Aglomerados de Madeira, Lda.
Rotofer - Importação e Comercialização 
de Ferragens, Lda.
Santos & Cordeiro, S.A.

   Freguesia  

Louriçal  4 empresas
Alphashirt - Equipamentos 
para a Indústria Gráfica, Lda. 
JHS - Soluções e Componentes Industriais, 
Unipessoal Lda.
Sindutex 
Transportadora Ideal do Louriçal, Unipessoal Lda.

+351 236 207 252 
info@optilink.pt
Zona Industrial da Formiga 

     Rua Professor Veiga Simão, Nave 2B | 3100-514 Pombal 

A OPTILINK é uma 
PME de base tecno-
lógica e que opera 
no setor das Teleco-
municações, tendo-
se especializado no 
desenvolvimento de 
soluções passivas, 
baseadas em fibra 
ótica, para redes de 
telecomunicações, e 
como complemen-
to, efetua a pres-
tação de serviços 
técnicos, a nível de 
projeto, instalação, 
certificação e manu-
tenção de redes de 
telecomunicações.

PUB

Leonel Francisco realça, 
desde logo, o “acesso faci-
litado ao financiamento, 
através de linhas de crédi-
to especiais”, resultando 
em “melhores condições 
para um crescimento mais 
sustentado”. Por outro la-
do, acrescenta o Contabi-
lista Certificado, “conse-
guem destacar-se da con-
corrência, porque é um 
estatuto que lhes confere 
uma imagem de grande 
credibilidade já que é atri-
buído com base no seu de-
sempenho económico”. As 
empresas PME Líder “be-
neficiam, ainda, do aces-
so a um pacote de serviços 
com condições especiais, 
tais como, seguros de cré-
dito, soluções tecnológicas, 
formação, parecerias de 
gestão, entre outros”.

Perante a actual conjun-
tura provocada pela crise 
sanitária, Leonel Francis-
co diz que o grande desafio 
que se coloca actualmente 
às empresas “consiste em 
aguentar o impacto eco-
nómico e financeiro desta 
pandemia e estar atento à 
reacção do mercado, ten-
tando criar alternativas co-
merciais com as oportu-
nidades que este cenário 
pandémico pode trazer”.

O Contabilista Certifi-
cado lembra que “a eco-
nomia mundial está a so-
frer uma das maiores re-
cessões de sempre” e que 
“as empresas estão a de-
parar-se com quebras sig-
nificativas nos seus rendi-
mentos”, procurando, “de 
todas as formas possíveis, 
manter a sua actividade”.

●●Leonel Francisco | Contabilista Certificado
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Desde 1984 ao seu serviço

Quando foi a última vez 
que viu a pressão 

dos pneus?

Mecânica rápida
Assistência exterior

felicita o Pombal Jornal pelos seus sete anos de existência 

Autarquia fala do impacto social e económico da medida

Louriçal cancela festejos de Agosto mas 
espera realizar cerimónias religiosas
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A tradicional Feira dos 10, 
realizada mensalmente na 
vila da Guia, está de regresso 
esta quarta-feira, feriado. O 
anúncio foi feito pelo execu-
tivo da União de Freguesias 
de Guia, Ilha e Mata Mouris-
ca, presidido por Gonçalo 
Ramos, através da página de 
facebook, onde é deixado um 
apelo ao cumprimento das 
regras de saúde pública.

A autarquia lembra que a 
realização da feira está con-
dicionada ao uso obrigatório 
de máscara e o funcionamen-
to em cada tenda terá de ser 
efectuado de modo a limitar 
o atendimento de um con-

sumidor de cada vez. Além 
disso, o cliente deve perma-
necer apenas o tempo estrita-
mento necessário à aquisição 
dos bens e ainda deve evitar 
ao máximo o manuseamen-
to dos artigos, produtos ou 
materiais em exposição. Por 
outro lado, a junta adverte, 
ainda, que os artigos para 
consumo alimentar só po-
dem ser manuseados pelos 
respectivos feirantes e seus 
colaboradores. No recinto 
há também dois locais para 
higienização das mãos com 
gel desinfectante. Quem não 
cumprir as regras poderá ser 
impedido de entrar na feira.  

Guia

Feira dos 10 com 
regras de segurança

PUB

As seculares festas do 
Louriçal, em honra da Nos-
sa Senhora da Boa Morte, 
agendadas para os dias 13 a 
16 de Agosto, estão cancela-
das devido à pandemia por 
Covid-19, anunciou recen-
temente a Junta de Fregue-
sia do Louriçal, em parceria 
com a Associação Critérios e 
Tradições.

José Manuel Marques, pre-
sidente da autarquia, não 
esconde a “enorme tristeza 
com que tomámos esta de-
cisão”, que “acaba por afec-
tar a freguesia em diversos 
sectores”, não só socialmen-
te, como também ao nível 
económico. O autarca revela 
que “a data será assinalada” 
e, pelo menos, as cerimónias 
religiosas vão acontecer, 

“ainda que noutros moldes”. 
Desta forma, “nos dias 14 

e 15 de Agosto, será realiza-
da uma missa, em honra de 
Nossa Senhora da Boa Mor-
te”, e “temos a intenção de 
trazer a imagem às ruas da 
vila”. No entanto, “os con-
tornos em que o evento vai 
acontecer ainda estão a ser 
estudados pelas diversas 
entidades envolvidas”, uma 
vez que “contamos com a ar-
ticulação com as Irmãs Cla-
rissas”, com a fábrica da igre-
ja e com outras instituições 
de ordem religiosa. “Para 
que a procissão, ou a visita 
da imagem às ruas do Lou-
riçal, aconteça será necessá-
rio adoptar medidas muito 
específicas e que não colo-
que em risco, de forma algu-

ma, a segurança dos partici-
pantes”.

O edil admite que “a orga-
nização esperou e ponderou 
muito esta tomada de deci-
são”, sempre com a “espe-
rança de que as festas se rea-
lizassem”. Ainda assim, com 
o “acumular de situações 
idênticas, percebemos que 
o melhor a fazer seria mes-
mo o cancelamento das acti-
vidades”. Contudo, José Ma-
nuel Marques avança com 
a “possibilidade de realizar-
mos alguma actividade, de 
forma mais simbólica, que 

permita assinalar a data, não 
só a nível religioso, mas tam-
bém junto da população”, 
sendo que “as festas, nos 
moldes que conhecemos, só 
voltarão a acontecer no pró-
ximo ano, em 2021”.

A poucos meses da reali-
zação do evento, o respon-
sável explica que “tínha-
mos um cartaz já definido 
e muito interessante”, que 
certamente iria atrair “mi-
lhares de visitantes ao Lou-
riçal”. Com o cancelamen-
to das festividades, José Ma-
nuel Marques assume a pos-

sibilidade de que “todas as 
contratações passem para o 
próximo ano, dependendo 
da disponibilidade dos ar-
tistas”, que garante estarem 
“muito receptivos à ideia de 
permanecerem no cartaz de 
2021”. O autarca explica que 
“muitos já estavam prepara-
dos para este cancelamento, 
e foram bastante compreen-
sivos, e só no caso de não te-
rem disponibilidade no pró-
ximo ano é que procurare-
mos alternativas”.

Com o cancelamento do 
certame, José Manuel Mar-

ques lança o desafio para 
que se olhe para o Conven-
to de uma forma mais pró-
xima: “o espaço recebeu um 
investimento de milhões de 
euros em trabalhos de recu-
peração”, e por isso é neces-
sário que “continue a ser vi-
sitado”. O autarca revela que 
“só no ano passado as Irmãs 
Clarissas venderam mais de 
seis milhares de velas duran-
te os dias das festas”, o que 
lhes permite retirar alguma 
receita financeira do evento, 
que “caso não aconteça, tor-
na tudo ainda mais difícil”.

PUB

A
s empresas fami-
liares portugue-
sas, à semelhança 
do que acontece 

na maioria dos países eu-
ropeus, são a base predo-
minante do nosso tecido 
empresarial e os dados dis-
poníveis sobre a importân-
cia deste tipo de empresas 
é inegavelmente relevan-
te no contexto empresa-
rial, uma vez que 80% das 
empresas nacionais são de 
cariz familiar e sobretudo 
PME., geram 60% do PIB 
português, são responsá-
veis por cerca de 50% do 
emprego. 

Para além dos desafios 
que todo o setor empre-
sarial enfrenta, as empre-
sas familiares, invariavel-
mente, deparam-se com o 
problema da sucessão e os 
números demonstram-no 
claramente pois 50% das 
empresas familiares não 
passam para a segunda ge-
ração e apenas 20% conse-
gue atingir a terceira gera-
ção. 

É por isso que hoje, mais 
do que nunca, para além 
de enfrentar o provável 
arrefecimento económico 
pós-pandémico, 

as empresas 
familiares 

devem 
antecipar e 

preparar não 
só a sua rota 
empresarial, 

mas também o 
seu rumo 

sucessório, 
contrariando as 

estatísticas e 
procurando 

preservar 
postos de 

trabalho e um 
desenvolvimento 

económico 
sustentado, 

sobretudo nos territórios 
mais desprotegidos e onde 
se impõe a diminuição de 
assimetrias sociais. 

Apesar de em Portugal 
a literatura sobre a maté-
ria ser ainda escassa, a As-
sociação Empresarial de 
Portugal desenvolveu um 
projeto denominado “Livro 
Branco da Sucessão Em-
presarial” que, para além 
do diagnóstico da realida-
de portuguesa, traça uma 
visão de futuro para a ne-
cessidade da transposição 
de boas práticas que são já 
uma realidade, por exem-

plo, em Espanha. Ao passo 
que em Portugal não exis-
tem praticamente normas 
jurídicas destinadas espe-
cificamente às empresas fa-
miliares, no país vizinho já 
existe um conjunto de nor-
mas que visam estabelecer 
as condições, a forma e a 
publicidade através do re-
gisto comercial, de acordos 
parassociais, denominados 
protocolos familiares e que 
algumas conhecidas em-
presas familiares já adota-
ram, como é o caso da Je-
rónimo Martins e da Salva-
dor Caetano.

À semelhança de outros 
países algumas das empre-
sas familiares portuguesas 
começam por estabelecer 
um Conselho de Família, 
que se define por um órgão 
de governo familiar e nele, 
estabelecem um Protoco-
lo Familiar, isto é, um con-
trato parassocial assinado 
por todos os membros da 
família “regulador das re-
lações entre os vários ele-
mentos da família e a sua 
relação com a empresa, se-
ja do ponto de vista da ges-
tão empresarial, seja do pa-
trimónio familiar” mas que 
imperativamente não pode 
colidir “com o exercício e 
atividade dos órgãos de go-
verno, definida e regulada 
nos termos da lei e do con-
trato de sociedade.” 

O protocolo familiar fun-
ciona assim como um códi-
go de conduta, um meca-
nismo de mediação e ne-
gociação de conflitos, “vi-
sando limitar o poder da 
família em favor do suces-
so da empresa familiar.”

Apesar da dimensão e 
importância do setor (cer-
ca de 350 mil sociedades) o 
legislador português ainda 
não produziu regulamen-
tação autónoma sobre o 
protocolo familiar ou qual-
quer outro mecanismo que 
ilumine a transição e suces-
são entre gerações de em-
presários que estão assim 
sujeitos às mesmas regras 
que as demais sociedades 
comerciais restando-lhes 
apenas, ao abrigo do prin-
cípio da liberdade contra-
tual, a redação de contra-
tos e cláusulas que, preca-
vendo o futuro, correspon-
dam, simultaneamente,  
aos interesses familiares e 
da sociedade comercial. 

Não obstante, o certo é 
que em matéria de direi-
to sucessório o, inovador, 
protocolo familiar não pre-
valece sobre as regras da 
sucessão legitimária, ou se-
ja, o contrato não se sobre-
põe aos superiores interes-
ses da família previstos na 
lei sucessória.

Resta por isso aos peque-

nos e médios empresários 
de Portugal incluídos, mui-
tos deles, nos 80 % de em-
presas familiares, acaute-
larem o futuro, a sucessão 
e com eles o provável  su-
cesso familiar e empresa-
rial, até porque nos ter-
mos do Código Civil, po-
dem optar pela Partilha 
dos bens em vida, prevista 
no artigo 2029º, fazendo 
“doação entre vivos, com 
ou sem reserva de usufru-
to, de todos os seus bens 
ou de parte deles a algum 

ou alguns dos presumi-
dos herdeiros legitimários, 
com o consentimento dos 
outros, e os donatários pa-
gam ou se obrigam a pa-
gar a estes o valor das par-
tes que proporcionalmen-
te lhes tocariam nos bens 
doados.”, ou pelo Testa-
mento, sobretudo na for-
ma de Legado e assim ga-
rantirem uma divisão pa-
trimonial justa e equita-
tiva, quer do património 
predial, quer do patrimó-
nio social, mas também  

OPINIÃO

A Sucessão 
nos Negócios Familiares

condizente com a vonta-
de dos doadores, testado-
res e quase sempre pais, 
que assim, em vida, impõe 
uma vontade que assegu-
ra uma transição geracio-
nal pacífica e equilibrada 
e que tende à eliminação 
de eventuais  conflitos de 
personalidades e interes-
ses na família consanguí-
nea e  por afinidade e com 
isso fortalecer a estrutura 
familiar garantindo que os 
negócios familiares perdu-
ram nas gerações que lhes 

seguem.
Tudo porque, afinal de 

contas, para além da ma-
nutenção dos postos de 
trabalho, geração de rique-
za e desenvolvimento dos 
territórios, o mais impor-
tante nas empresas fami-
liares é garantir-se a saúde 
familiar.

Fontes:
“Livro Branco da Sucessão Em-

presarial- O desafio da sucessão em-
presarial em Portugal-AEP, 2011”

“Dissertação- Empresas familia-
res, reflexão sobre o seu governo e su-
cessão, Joana da Silva Leal, Universi-

dade Católica Portuguesa-2011”

Leandro Siopa
Solicitador CP 4598

PME Líder desde 2008 (momento da iniciação dos estatutos PME) até à actualidade
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Opinião

Pandemia: A disrupção 
da economia

A pandemia veio sem dú-
vida provocar alterações 
profundas na economia, e 
no modo de vida da popu-
lação em geral. Em Portu-
gal como no resto do mun-
do as consequências deste 
vírus, estão a gerar um im-
pacto negativo no cresci-
mento económico, afectan-
do de uma forma geral não 
só os sectores do turismo e 
do consumo, como também 
as cadeias de produção,  os 
serviços e a própria adminis-
tração pública. 

No entanto, e apesar do 
forte impacto negativo, te-
mos vindo a assistir a uma 
resposta extraordinária por 
parte das empresas. É certo 
que a pandemia não teve o 
mesmo impacto em  todos 
os sectores económicos, co-
mo é o caso por exemplo do 
sector alimentar, e da brico-
lage que tiveram acréscimos 
de vendas, entre outros.

Há casos extraordinários 
de superação. 

Por exemplo os restauran-
tes, dos sectores mais afec-
tados, re-inventaram-se. Na 
impossibilidade de abrirem 
portas, muitos restauran-
tes apostaram na criação 
de take-away, muitos deles 
nem tinham sequer este ser-

viço, e agora que criaram es-
te conceito vão passar a dis-
ponibiliza-lo no futuro. Com 
o take-away surgiram as em-
presas de delevery, hoje são 
imensas as empresas que fa-
zem entregas porta-a-por-
ta. E estas já não se limitam 
a fazer a entrega apenas de 
comida, já vão fazer as com-
pras aos supermercados, as 
farmácias, etc…e fazem a en-
trega em casa do cliente. Os 
restaurantes, no sentido de 
criarem condições para re-
ceberem clientes, fizerem 
desenvolver as empresas 
de informática a montan-
te, de uma forma exponen-
cial. Foram criadas app´s, 
menus digitais, Web-sites, 
tudo para que o cliente não 
tenha de tocar fisicamente 
nos menus. Hoje em dia, é 
possível ir ao restaurante e 
através do smart-fone fazer 
o pedido directamente. As 
empresas de informática au-
mentaram muito as vendas 
e a contratação de pessoal 
qualificado.

Outros restaurantes, cria-
ram comida pré-confecio-
nada, congelada, em que o 
cliente apenas tem de a co-
locar no forno, e esta fica 
pronta. Os restaurantes fo-
ram sem dúvida dos sec-
tores mais afectados, mas 
aqueles que mais contribuí-
ram para a inovação do sec-

tor.
No turismo, verifica-se 

um boom no crescimen-
to do turismo rural. Na im-
possibilidade de os turistas 
irem para o hotel, procura-
ram pequenos alojamentos 
espalhados pelo território. 
Hoje verifica-se uma verda-
deira corrida na recupera-
ção de casas e de recupera-
ção de património devoluto 
para ser afectado a área do 
turismo. Após a pandemia 
Portugal, vai ter inúmeras 
possibilidades de turismo 
na natureza, e o consequen-
te acréscimo de receitas ex-
traordinárias para muitas fa-
mílias.

Outros sectores económi-
cos, aproveitando a era da 
transição digital, demons-
traram uma eficaz capaci-
dade de resposta,  ao cria-
rem novos canais digitais, o 
e-commerce, pagamentos 
on-line, etc.., aumentando 
as suas vendas, criando no-
vos canais de venda, novos 
hábitos de consumo, mas 
também facilitando a vi-
da dos cidadãos, que assim 
contribuíram para a manu-
tenção da qualidade de vida 
das pessoas. É uma realida-
de que veio para ficar. Ape-
nas foi acelerada pela pan-
demia.

Se um dos objectivos an-
tes da pandemia, era a digi-

talização da economia e a 
desmaterialização dos negó-
cios, esta foi de facto, incre-
mentada e acelerada pelas 
piores razões. 

É inevitável pensar que a 
transformação digital terá 
um forte impacto em toda a 
sociedade, quer do lado do 
produtor, quer do lado do 
consumidor. A forma como 
as empresas irão produzir,  
e como irão comunicar com 
os consumidores será muito 
diferente.

Com o aparecimento da 
pandemia do Covid, e com 
a “aquisição de novos hábi-
tos de consumo”, o comér-
cio de rua, será fortemente 
afectado, haverá muito me-
nos lojas de ruas, e muito 
mais armazéns de distribui-
ção de produtos, sem qual-
quer interlocutor entre ven-
dedor/cliente. A fidelização 
de clientes que se fazia com 
o comércio de proximidade 
desaparecerá. 

Toda esta inovação irá ge-
rar uma infinidade de novos 
empregos, os empregos tra-
dicionais tenderão a desapa-
recer. Todo o sistema educa-
tivo e de formação terá de se 
adaptar a estas novas reali-
dades, e mesmo antecipar 
todas estas necessidades de 
requalificação dos empre-
gos. 

Nada vai ser como antes.

   Freguesia  

Abiul 5 empresas
Construções Carlos Barros & Filhos, Lda.
Delfim de Jesus Martins & Irmão, Lda.
Ergowood - Construção Civil, Unipessoal, Lda.
Joaquim Rodrigues da Silva & Filhos, Lda.
SELMAPE 

   Freguesia  

Almagreira  3 empresas
Carpintaria Pentágono, Lda.
Pombalverde 
Transportes Jaime Lopes, Lda.

Freguesia  

Carnide  2 empresas
António França Matias, Lda. 
Pisosol - Pavimentos Industriais, Lda.

 Freguesia  

Carriço 7 empresas
Altrans - Transportes Rodoviários de Mercadorias
Dionísio José Gomes das Neves, Lda.
Dionísio Marques Agostinho, Lda.
Lactifoz 
Rodapeças - Pneus e Peças, S.A.
Transgrícola – Transportes, Lda.
Viveiros Cultiflor, Unipessoal Lda.

Horácio Mota
Presidente Ass. Comercial
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Obra já foi adjudicada

Avança requalificação 
do largo da Estação de 
Albergaria dos Doze
Carina Gonçalves

A requalificação do lar-
go da Estação de Albergaria 
dos Doze, que é servida pe-
la linha ferroviária do Nor-
te, vai finalmente avançar. A 
obra, que será feita em arti-
culação com a Infraestrutu-
ras de Portugal, representa 
um investimento superior a 
163 mil euros (acrescido de 
IVA).

“Trata-se de uma zona 
bastante desqualificada que 
ficará agora melhorada e 
com um cariz claramente 
urbano”, salienta uma nota 
da Câmara Municipal que, 
na última reunião de execu-
tivo, realizada a 26 de Mar-
ço, aprovou a adjudicação 
da empreitada à empresa 
Construções da Cancelinha, 
com sede na freguesia de 
Abiul.

A intervenção, que tem 
previsto um prazo de exe-
cução de 120 dias, vai abran-
ger uma área com mais de 
três mil metros quadrados, 
que compreende o largo 
defronte ao edifício da Esta-
ção, bem como os terrenos 

confinantes, que são pro-
priedade da empresa pú-
blica.

De acordo com a autar-
quia, o projecto prevê a 
criação de 25 novos lugares 
de estacionamento, uma 
zona de paragem de curta 
duração “Kiss & Ride” e um 
novo parqueamento de bi-
cicletas e motociclos, esta-
cionamento para táxis e pa-
ra condutores com mobili-
dade reduzida e gestantes, 
bem como quatro lugares 
com possibilidade de recar-
ga para veículos eléctricos. 
A requalificação inclui tam-
bém a melhoria da ilumina-
ção pública e a arborização 
de todo o espaço, de forma 
a ensombrar os lugares de 
estacionamento.

Além disso, serão imple-
mentados novos pavimen-
tos e criados percursos 
acessíveis entre os passeios, 
a zona do cais e o edifício 
da Estação, da mesma for-
ma que será restaurado o 
fontanário existente, data-
do dos anos 30.

Já a circulação automóvel 
será feita em “sentido único 

que, desde a rua principal, 
percorre o estacionamento 
criado e continua no mes-
mo sentido sem possibili-
dade de inverter o sentido 
de marcha”, adianta a edi-
lidade.

Por fim, o projecto prevê 
ainda dotar aquela área de 
equipamentos de recolha 
diferenciada de resíduos 
sólidos, através da coloca-
ção de dois ecopontos qua-
druplos, um na entrada do 
edifício de passageiros e ou-
tro no acesso ao cais de pas-
sageiros.

Esta obra era uma am-
bição com “uma vintena 
de anos, que foi finalmen-
te desbloqueada com a In-
fraestruturas de Portugal”, 
enalteceu o presidente da 
autarquia. A requalificação 
daquela zona “vai ser deci-
siva para melhorar o con-
forto de acesso à estação”, 
considera Diogo Mateus, 
evidenciando que esta será 
também uma intervenção 
com “uma importância ur-
banística relevante para a 
sede da antiga freguesia de 
Albergaria dos Doze”.

Investimento de 220 mil euros

Obras de requalificação 
na Machada vão melhorar 
segurança rodoviária

A Câmara Municipal de 
Pombal vai investir cerca de 
220 mil euros na requalifi-
cação do centro da Macha-
da, na freguesia de Pelariga, 
com vista a “melhorar a se-
gurança rodoviária, desig-
nadamente junto à Escola 
do 1.º Ciclo do Ensino Bási-
co”, informou a autarquia. A 
empreitada prevê requalifi-
car a Rua Principal e o Lar-
go da Capela.

“Trata-se de um espaço 
um pouco desqualificado”, 
sublinhou Pedro Murtinho, 
adiantando que “os carros a 
passam mesmo à frente da 
capela” e atrás desta estão 
os contentores e ecopontos, 
que “criam um aspecto mui-

to triste”.
Assim, com vista a avançar 

com a requalificação daquele 
local, que “a população solici-
ta há muitos anos”, o executi-
vo municipal aprovou abertu-
ra do procedimento concur-
sal da empreitada.

A intervenção, que terá um 
prazo de execução de 120 
dias, compreende uma área 
superior a quatro mil metros 
quadrados, que se estende 
desde a Escola do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico até à associa-
ção daquela localidade. 

“O projecto pretende pro-
porcionar segurança às crian-
ças que frequentam a escola 
local, e conforto aos pais, quer 
na entrega, quer no recolhi-

mento das mesmas”, refere 
uma nota da edilidade. Nesse 
sentido, a intervenção “con-
templa a possibilidade de 
continuidade no arruamento 
de acesso à zona de ATL (Ac-
tividades de Tempos Livres), 
com passeio na envolvente 
da escola e dotação de luga-
res de estacionamento/ zo-
na de paragem para os en-
carregados de educação”.

Os trabalhos vão “abran-
ger, essencialmente, o cen-
tro da localidade da Macha-
da”, dotando-o de passeios, 
pavimento rodoviário e “pe-
quena adorna do Largo da 
Capela, minimalista, procu-
rando ser uma zona aprazí-
vel e de convívio”, que per-
mita manter a tradição nas 
festividades, promovendo o 
espaço livre de equipamen-
tos ou barreiras arquitectóni-
cas.

A requalificação prevê 
ainda a construção de uma 
rede de drenagem de águas 
pluviais (actualmente ine-
xistente), novos pavimen-
tos, arborização e espaços 
verdes, sinalização e mobi-
liário urbano.

●●A intervenção abrange sobretudo o centro da localidade
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POMBAL

T3                                        85 000 €

Apartamento no 3º piso, com 
localização central na cidade de 
Pombal. Boa exposição solar e boa 
vizinhança.
www.remax.pt/122591071-308

POMBAL

T3                                      190 000 €

Excelente moradia  em madeira 
com cave ampla em alvenaria com 
portão automático. Sala com 
varanda e cozinha com terraço. 
www.remax.pt/122591052-245

MEIRINHAS

T6                                      275 000 €

Moradia unifamiliar composta por 
cave, r/c e 1º andar. Situada em zona 
calma, perto de comércio, escolas e 
serviços.
www.remax.pt/122591124-34

POMBAL

T4                                       239 000 €

Moradia situada no centro de 
P o m b a l ,  c o m p o s t a  p o r 
cave/garagem, rés-do-chão e 1º 
andar. 
www.remax.pt/122591102-8

ALVAIÁZERE

T4                                      195 000 €

Excelente moradia em fase de 
acabamento situada numa das 
principais artérias de Alvaiázere. 
Com arquitectura única.
www.remax.pt/122591077-13

PELARIGA

T4                                      232 000 €

Moradia a 6 km do centro de 
Pombal. Possui 4 quartos, 2 salas, 
2 cozinhas, 2 casas de banho, 
garagem, poço e logradouro.
www.remax.pt/122591105-13

T2                                        65 000 €

Prédio constituído por r/c e 1º 
andar. R/C construída em pedra 
onde se encontra uma moagem e 
taberna/mercearia. 
www.remax.pt/122591086-12

LOURIÇAL

                                             36 000 €

Loja com 35.550m2, dispõe de uma 
arrecadação, um wc com duche, 
uma montra com bastante luz e 
parqueamento junto à loja.  
www.remax.pt/122591129-1

ABIUL

MARQUÊS

VENHA
TRABALHAR
CONNOSCO

236 200 300

FCSOUSA@REMAX.PT

T2                                        40 000 €

Moradia para reconstruir, na 
localidade das Várzeas-Vila Cã. 
Tipologia t3, num total de 80m2 de 
área habitável.
www.remax.pt/122591074-218

VILA CÃ

LEIRIA

T7                                   1 500 000 €

Excelente espaço em edifício com 
características, imponência e 
beleza únicos. Situado na Praça 
Rodrigues Lobo, em Leiria.
www.remax.pt/122591004-626

pub:
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Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

RECRUTAMOS

OPERADORES DE PRODUÇÃO (M/F)

A Roca, S.A. pretende integrar na sua 
equipa de produção candidatos
com o seguinte perfil:

• Habilitações mínimas ao nível do 6.º ano

• Proatividade e dinamismo

• Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa

• Disponibilidade para turnos e/ou folgas rotativas

Oferecemos

• Transporte a partir de Soure e Pombal

• Incentivo à produção

• Formação inicial e contínua

Os candidatos podem inscrever-se através do email 
rh.le@pt.roca.net ou na portaria da Roca, S.A.
em Ponte da Madalena – Leiria 

ARRENDA-SE
ARRENDA-SE T3, remodelado, 
mobilado e com contratos de 
água, luz e gás, no centro de 
Pombal. Cont.: 236 105 171 | 919 
439 933 | 919 739 922

VIVENDA PARA FÉRIAS em 
Albufeira. Casa com 5 quartos, 
dois deles são suites (13 camas), 
4 wc, facilidades de estacio-
namento, a 900m da praia, 
muito próxima de espaços 
comerciais. Ideal para famílias. 
Disponível a partir de agora.
Cont.: 965 510 507

VENDE-SE
- Vinho do lavrador 
a 4€ e 5€ / 5L
- Feno enfardado a 3€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

VENDE-SE equipamento 
usado de antigo 
mini-mercado: frigorífico c/ 
porta de vidro; vitrine e uma 
arca congeladora. 
Cont.: 919 806 598

VENDE-SE pasto seco 
enfardado, a 3€/fardo.
Cont: 926 018 183

Precisa-se 
urgentemente 
de encarregado de obra, 
pedreiros de 1ª e 2ª, 
e canalizador.
Ordenado compatível com 
experiência comprovada.
Cont.: 
917 590 416 (Vítor Antunes)

Precisa-se senhora para realizar TRABALHOS 
DOMÉSTICOS em habitação na Mata Mourisca. Tempo inteiro e 
com contrato de trabalho. Disponibiliza-se alojamento, caso seja 
necessário. Com carta de condução.
Cont.: 236 951 632 | 914 237 342 

C O N V Í V I O
LUANA 
furacão, 
doçura de 
prazer gostoso, 
a tua namoradi-
nha, 100% 
carinhosa, 
cheirosa, beijo-
queira, adora 69 
e algo+. Faço gostoso, c/prazer,  
n/calmas… Cont.: 919 121 970

Senhora de meia-idade 
faz brincadeiras nas horas 
vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

1ª VEZ,  LIN-
DA MORENA 
FOGOSA, 
mamas 48, 
o. natural, 
divinal. Beijo-
queira, meiga, 
peludinha. 
Atrás adoro. 
Cont.: 916 123 601

VENDE-SE
Vendo carrinha FIAT T.D., 
100 cv. Em ESTADO NOVO, de 
1998. Preço a combinar.
Cont.: 236 951 274

TRESPASSA-SE Loja de Peças, 
bem localizada.
Cont.: 962 735 635

Senhor procura 
senhora viúva ou divorcia-
da, de preferência emigrante 
ou ex-emigrante, dos 60 aos 70 
anos, com carta de condução, 
livre de todos os encargos que 
esteja disposta a viver comigo 
para fazer vida a dois. Tenho 
casa própria e carro, sou do 
distrito de Leiria, sou sério, 
justo, correcto e educado.
Cont.: 933 205 715

Senhor divorciado 
procura companheira, dos 35 
aos 60 anos de idade, para um 
compromisso sério.
Cont.: 967 493 798

PRECISA-SE
Empresa sólida com vasta experiência no fabrico e montagem de caixilharia em alumínio, a actuar 
no mercado nacional e internacional. Com distinção de PME Líder, resultado de um crescimento 
sólido e contínuo, procura ampliar a sua equipa de profissionais. 

SERRALHEIRO DE ALUMÍNIO
Requisitos:
 - alguma experiência no fabrico e/ou montagem de caixilharia de alumínio; sentido de responsa-
bilidade; aptidão para o trabalho de equipa;  9º ano de escolaridade; valorizamos conhecimentos 
de língua francesa
Garantimos:
 - salário de acordo com o conhecimento e experiência; prémios de produção; rendimentos 1000€ 
a 1500€; formação contínua; integração em empresa sólida

APRENDIZ DE SERRALHEIRO
Requisitos:
 - pessoa jovem e dinâmica c/ vontade de aprender uma nova profissão;  pode ser situação de 1º 
emprego; sentido de responsabilidade; aptidão para trabalho de equipa; 9º ano de escolaridade
 - valorizamos conhecimentos de língua francesa
Garantimos:
 - salário de acordo com o conhecimento;  prémios de produção; rendimentos 700€ a 1000€
 - formação contínua; integração em empresa sólida

Se procuras um desafio com futuro marca a tua entrevista por telefone 
ou por email: 236 213 584 | 933 882 245 | monteagudo.rica@gmail.com

Senhora disponibili-
za-se para realizar 
trabalhos domésticos 
às quintas-feiras à tarde.
Cont.: 939 164 241

CARTÓRIO NOTARIAL SOURE 
A CARGO DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 128 e seguintes do livro n.º 187 deste Cartório, compareceu como 
outorgante: -------------------------------------------------------------------------------------------------
------ PEDRO JOÃO DA COSTA SILVA, divorciado, contribuinte com o NIF 
177.513.683, natural da freguesia e concelho de Pombal, residente na Rua 
da Sociedade Filarmónica, n.º 48, no lugar e freguesia de Louriçal, conce-
lho de Pombal, declarou que com exclusão de outrem, é dono e legí-
timo possuidor do seguinte prédio: ---------------------------------------------------------
------ urbano composto de casa de habitação de rés do chão, cave e logra-
douro, com a área total de trezentos e setenta metros quadrados, sendo 
a área coberta cento e cinquenta metros quadrados, sito no lugar de 
Casal dos Loureiros, na freguesia do Louriçal, concelho de Pombal, a 
confrontar do norte e do poente com José da Silva Bregieiro, do sul com 
estrada Nacional e do nascente com José das Neves, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 3.418, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e 
Imposto de Selo de 49.126,00 €, e omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal.---------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entrou na posse do identificado prédio, por volta de mil nove-
centos e noventa, ainda no estado de solteiro, tendo posteriormente 
casado com Natália Maria Carvalheiro Ferreira, sob o regime de bens 
da comunhão de adquiridos, de quem se divorciou e posteriormente 
casado com Paula Augusta Pinheiro da Silva, sob o regime de bens da 
comunhão de adquiridos, de quem se encontra divorciado, por doa-
ção meramente verbal de seus tios, Maria do Rosário Santos Silva, Artur 
Silva e Manuel da Silva, todos solteiros e o Manuel já falecido, em nome de 
quem se encontra inscrito na matriz. -----------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar a referida doação 
por título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua pos-
se portanto há mais de vinte anos, tem ele justificante vindo a possuir 
o identificado prédio, nele fazendo obras de conservação, pintando-o, 
cultivando e limpando o logradouro, praticando todos os actos materiais 
correspondentes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de 
quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, 
pacífica e contínua, pelo que adquiriu o respectivo direito de proprie-
dade, por usucapião causa esta de adquirir que, como é óbvio, não pode 
comprovar pelos meios extrajudiciais normais. ----------------------------------------

está conforme
Soure, 25 de Março de 2021.

 A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal, n.º 203 de 05 Abril de 2021

Quarto 
com WC privativo, 
internet, todo mobilado, centro 
da cidade. 
Cont.:964 003 023 
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Sopa de Letras
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Horizontais:
1.Erva (Brasil e Angola). A mais elevada e ardente aspiração. 2. Educando. 
Parte externa e posterior da coxa do boi. 3.Patas. Embarcação grande. Orga-
nização das Nações Unidas (acrónimo). 4. Antes do meio-dia. Espreitar. Eles. 
5. Coisa sujeita ao acaso. 6. Pessoa que guia veículos motorizados. 7. Patente 
militar entre a de capitão e tenente-coronel. Gesto para chamar a atenção. 8. 
Proceder. Prefixo (oposição). 9. Sigla de «Save Our Souls». Suspiros. Possuir. 
10. Acaba. 11. Casualidade. Enrubescer.

Verticais:
1.Que tem capacidade. Mistura de farinha com líquido, formando uma pasta. 
2. A outra vida. Feiticeiro. 3. Vurmo. Pessoa que tem loja de comércio. 4. Pre-
fixo (negação). Força motriz. Espanha (domínio da Internet). 5. Ecrã de com-
putador. Argola. 6. Sulcar. Termo. 7. Manjar apetitoso. Textualmente (adv.). 
8.«De» + «a». Elimina. «Em» + «o». 9. Elemento de formação de palavras que 
exprime a ideia de vinho. Ver com atenção. 10. Burro. Diante de (prep.). 11. 
Ardósia. Enfeitar com oiro. 

Palavras Cruzadas

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1.Capim. Ideal. 2. Aluno. Ganso. 3.Pés. Nau. ONU. 
4. A.M. Mirar. Os. 5. Lotaria. 6. Motorista. 7. Major. 
Aceno. 8. Agir. Anti. 9. SOS. Ais. Ter. 10. Termina.
11. Acaso. Corar.

Verticais:
1.Capaz. Massa. 2. Além. Mago. 3. Pus. Lojista. 4. In. 
Motor. Es. 5. Monitor. Aro. 6. Arar. Fim. 7. Iguaria. 
Sic. 8. Da. Risca. No. 9. Eno. Atentar. 10. Asno. Ante.
11. Lousa. Oirar.
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●● Denúncias do meu concelho
●● O alerta foi dado esta semana no 

Grupo Público de facebook da União 
das Freguesias de Santiago e São Si-
mão de Litém e Albergaria dos Doze: 
foi removida daquela zona, segundo 
refere a publicação, o “primeiro 
ninho primário” de vespa asiática 
localizado numa habitação. O autor 
da publicação diz que a remoção foi 
feita com sucesso e adverte para o 
perigo da presença daqueles ninhos, 
salientando a necessidade de serem 
alertadas as autoridades compe-
tentes sempre que for detectada a 
presença da vespa asiática. Uma das 
maiores preocupações relacionadas 
com estes ninhos prende-se com 
o facto de provocar a morte das 
abelhas. Além dos prejuízos para os 
apicultores, o desaparecimento das 
abelhas é catastrófico para o meio 
ambiente, já que elas são as princi-
pais responsáveis pela polinização.  

Páscoa 
Benevolente

Hoje, é Páscoa… Dia solene e 
histórico. De flagelo, inédito nes-
te campo social. “Não sair de ca-
sa” leva-me a estar entre todos 
vós. Neste momento estou con-
vosco na mesa do café, na espla-
nada que nos alberga. Fui o pri-
meiro a chegar. Não me veem, 
mas eu sinto-vos. Reparem na 
minha malga de café que dorme 
ao canto da mesa. Já está frio. Ou 
não!... Acompanho todos os vos-
sos gestos, invisíveis, e todas as 
conversas, ainda que inaudíveis. 

Já saboreei as amêndoas que 
meteram na malinha de viagem 
para me oferecer.

Sinto um grau de ansiedade 
a percorrer-me o espírito, irre-
quieto de tanto esperar. Bebi o 
café serenamente com gosto e 
prazer de quem sabe esperar…

Guardei todas as palavras para 
vos dirigir, quando a distância já 
não existir.

Para o almoço desta Ressurrei-
ção, convidei não só os 12 amigos 
da última ceia, mas sim os que 
habitam o meu peito. Todos, sem 
exceção… O pão e o vinho que o 
meu corpo recebe, será humilde-
mente repartido por todos vós.

Como sempre, é um dever vi-
giarmo-nos, contemplarmo-nos 
mutuamente, mantendo-se assim 
a nossa única fatia de proteção.

Estendo os braços a todos os 
que neste dia coabitam comigo 
neste universo.

Por tradição, mas também por 
devoção, respeito:

Quinta-feira de Endoenças
Sexta-feira de paixão

Sábado de Aleluia
Domingo da Ressurreição.
Bom regresso às origens…

Manuel Gonçalves Domingues

JAMAICA
ZIMBABUÉ
PORTUGAL
RÚSSIA
MACEDÓNIA

EGIPTO
AUSTRÁLIA
TAILÂNDIA
CANADÁ
URUGUAI

BRASIL
BÉLGICA
ÍNDIA
MOÇAMBIQUE
FRANÇA

SUDÃO
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Telefones
Úteis
POMBAL
Agrupamento de Escolas Gualdim Pais: 
236 244 050
Agrupamento de Escolas de Pombal: 
236 212 169
Biblioteca Municipal: 236 210 521
Bombeiros Voluntários: 236 200 920
Câmara Municipal: 236 210 500
Gabinete Inserção Profissional: 
961 027 020
Centro de Saúde: 236 200 970
CP Estação: 808208208
CTT – Correios: 236 209 520
GNR: 236 212 011
Hospital Distrital: 236 210 000
Junta de Freguesia: 236 212 552
PSP: 236 210 190
Registo Civil: 236 214 341
Rodoviária: 236 216 175
Segurança Social: 236 210 690 
Taxis: 236 219 915
Tribunal de Círculo e de Comarca 
de Pombal:
236 209 110

ABIÚL
Extensão de Saúde: 236 921 132
Junta de Freguesia: 236 921 206

ALBERGARIA DOS DOZE
Bombeiros Voluntários: 236 931 343
Extensão de Saúde: 236 931 404
Externato Liceal de Albergaria dos Doze: 
236 931 224
Junta de Freguesia: 236 931 865

ALMAGREIRA
Extensão de Saúde: 236 219 238
Junta de Freguesia: 236 219 139

CARNIDE
Extensão de Saúde: 236 947 315
Junta de Freguesia: 236 946 130

CARRIÇO
Extensão de Saúde: 236 951 552
Junta de Freguesia: 236 951 431

GUIA 
Agrupamento de Escolas da Guia: 
236 959 340
Extensão de Saúde: 236 951 147
GNR: 236 951 544
Junta de Freguesia: 236 951 659

ILHA
Extensão de Saúde: 236 950 345
Junta de Freguesia: 236 950 536

LOURIÇAL
Bombeiro Voluntários: 236 961 188
Extensão de Saúde: 236 961 125
Instituto D. João V: 236 960 200
Junta de Freguesia: 236 961 416

MATA MOURISCA
Extensão de Saúde: 236 951 551
Junta de Freguesia: 236 951 242

MEIRINHAS
Colégio João de Barros: 236 948 225
Extensão de Saúde: 236 948 490
Junta de Freguesia: 236 948 787

PELARIGA
Extensão de Saúde: 236 212 7343
Junta de Freguesia: 236 244 642

REDINHA
Colégio Cidade Roda: 236 218 577
Extensão de Saúde: 236 910 510
Junta de Freguesia: 236 912 340

SANTIAGO DE LITÉM
Extensão de Saúde: 236 921 676
Junta de Freguesia: 236 939 699

SAO SIMÃO DE LITÉM
Extensão de Saúde: 236 939 474
Junta de Freguesia: 236 393 699

VERMOIL 
Extensão de Saúde: 236 941 227
Junta de Freguesia: 236 941 756

VILA CÃ
Extensão de Saúde: 236 921 676
Junta de Freguesia: 236 922 424 

FARMÁCIAS

Abiul: Popular - 236 922 002
Alb. dos Doze: Albergariense - 236 931 186
Alb. dos Doze: Santa Maria - 236 931 280
Carnide: Bajouca - 236 947 276
Carnide: Gonçalves - 236 947 276
Carriço: Carriço - 236 951 173
Guia: Pinho - 236 951 109
Ilha: Ilha - 236 950 678
Louriçal: Leonel Soares - 236 961 116
M. Mourisca: Mata Mourisca - 236 951 533
Meirinhas: Mota - 236 948 265
Pelariga: Ribeiro Correia - 236 218 730
Pombal: Barros - 236 212 037
Pombal: Paiva - 236 212 013
Pombal: Torres e Correia  - 236 218 730
Pombal: Vilhena - 236 212 067
Redinha:  Redinha - 236 911 145
Santiago Litém: Margarida Domingues  
- 236 939 605
Vermoil: Mendes - 236 941 115

Preencha e recorte este boletim para fazer ou renovar 
a sua assinatura anual.
Deve anexar o comprovativo de pagamento para se 
proceder ao envio do jornal para a respectiva mo-
rada.
IBAN para transferência bancárias:
PT50 0045 3110 4025 5400 2554 2 (Crédito Agrícola)

Rua do Mancha Pé nº 2
TELEM: 911 975 237 | 965 449 868

TELEF: 236 023 075
E-MAIL: pombaljornal@gmail.com

WWW.POMBALJORNAL.PT

Estatuto Editorial
O POMBALjornal é uma 
publicação de periodici-
dade quinzenal, promo-
tora de informação de 
qualidade, de uma cidada-
nia participativa, de uma 
identidade sócio-cultural, 
imperativas no desen-
volvimento individual e 
colectivo dos cidadãos.
O POMBALjornal é um 
projecto profissional de 
informação generalista e 
diversificada, do Concel-
ho de Pombal e da região 
em que este se insere.
O POMBALjornal respeita 
em absoluto as normas 
éticas e deontológicas do 
jornalismo e dos jornal-
istas.
O POMBALjornal pauta-se 

pela verdade, integridade, 
justiça, rigor e honesti-
dade intelectual.
O POMBALjornal é inde-
pendente dos poderes 
políticos, económicos e 
religiosos, honrando os 
valores da democracia 
pluralista, igualitária e 
solidária.
O POMBALjornal destrin-
ça factos e opiniões, com-
provando os primeiros e 
liberalizando os segundos, 
sem nunca esquecer o 
direito ao contraditório.
O POMBALjornal é 
amplamente receptivo 
à colaboração de todos, 
tendo apenas como limite 
a Carta Internacional dos 
Direitos Humanos.   

Descobre as 7 diferenças

Sudoku

Sopa de Letras

JAMAICA
ZIMBABUÉ
PORTUGAL
RÚSSIA
MACEDÓNIA

Sudoku

Diferenças

Sopa de Letras

EGIPTO
AUSTRÁLIA
TAILÂNDIA
CANADÁ
URUGUAI

BRASIL
BÉLGICA
ÍNDIA
MOÇAMBIQUE
FRANÇA

SUDÃO

É como um fole,
numas partes duro, noutras 
mole,
é terrestre e marinho,
duro no lombo, macio no 
foçinho. 

Qual é coisa, qual é ela,
no alto está, no alto mora,
chama gente para dentro
e ela fica de fora? 

Sou uma dama preciosa,
dos mancebos desejada,
os cães comigo têm rixa,
só no mar sou desejada. 

O que é, o que é,
que nasce entre quatro pare-
des,
e tal a graça que Deus lhe deu,
até consegue tocar no céu?

Tomara dizer bem claro,
Que no mundo vivo estou.
Mas eu sem deixar de ser,
Não posso dizer quem sou.

Juntos vivemos e andamos,
vestindo trajos iguais,
e, sendo amigos,
jamais ver um ao outro esti-
mamos,
inda que mui longe vamos
por solitário caminho.
Nenhum sai do pátrio ninho,
por úteis ambos nos temos,
mas o que juntos fazemos
faz qualquer de nós sozinho.

O que torna os homens 
iguais?

Um português foi ao Brasil 
passar umas férias. Ao deslo-
car-se para outra cidade, den-
tro do comboio, pergunta a 
um brasileiro que estava ao 
seu lado:
- Por favor, o senhor pode-
me dizer qual é a próxima 
estação?
E responde o brasileiro:
- Claro, é o Verão!

Adivinhas
e Anedotas

Soluções na edição de 9 de Junho de 2016

Soluções da edição 
de 12 de Maio de 2016

Adivinhas

Calças; fotografia; banana; 
lebre; sombra; sol
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6 A 12 abril
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

13 A 19 abril
TORRES
Av.ª Heróis do Ultramar
Tel: 236 212 487

20 A 26 abril
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica 
Cont: 236 212 037

PUB

Opinião

O azul do   aço

O NACJR de Pombal tem 
vindo a apoiar crianças, jo-
vens e as suas famílias, na 
infância e adolescência, na 
gravidez e puerpério, con-
tribuindo para a promo-
ção de um desenvolvimen-
to saudável das crianças e 
jovens, para uma parenta-
lidade positiva e na promo-
ção e proteção das crianças 
e jovens.

A intervenção é realizada 
por uma equipa multidisci-
plinar constituída por Assis-
tente Social,

Enfermeira Especialista 
em Enfermagem Comunitá-
ria, Enfermeira Especialista 
em Enfermagem de Saúde 
Materna e Obstétrica, Enfer-
meira, Médica de Medicina 
Geral e Familiar e Psicóloga

Clínica e da Saúde, que ar-
ticula internamente e cola-
bora com outras entidades 
com responsabilidade em 
matéria de infância e juven-
tude.

Este ano o NACJR, duran-
te o mês de abril, volta a pro-
mover atividades com vista 

à sensibilização quer da co-
munidade, quer dos profis-
sionais, sobre a problemá-
tica dos maus tratos na pri-
meira infância. Assim, con-
vidamos a conhecer o laço 
azul e a sua história no seu 
centro de saúde, e a saber 
mais sobre o tema.

Sabia que os primeiros 
1000 dias do bebé são pri-
mordiais? Este período 
compreende o período da 
gravidez e os dois primei-
ros anos após o nascimento 
o bebé.

As primeiras interações 
com o bebé começam mui-
to antes do seu nascimento. 
Quando as mães, pais e cui-
dadores começam a falar, 
cantar para o feto e/ou atra-
vés do toque na barriga.

No final do segundo tri-
mestre da gravidez, o feto 
em desenvolvimento con-
segue ouvir e reage às emo-
ções. A criação do vínculo 
com o bebé não é automáti-
ca e imediata, mas gradual.

Necessita de tempo, com-
preensão e amor para que 

possa existir e funcionar 
adequadamente.

A construção desse laço 
afetivo na gestação é funda-
mental. É através dessa re-
lação afetiva que a mulher 
conseguirá vivenciar a gra-
videz de maneira saudável 
e ter uma maior vinculação 
com o seu bebé, favorece a 
formação de vínculos afeti-
vos futuros, e a organização 
e maturação da identidade 
da criança. Vai influenciar 
o desenvolvimento emocio-
nal e intelectual do bebé.

À nascença, o bebé con-
segue reconhecer a voz dos 
pais e outras figuras impor-
tantes. Desde os primeiros 
meses é essencial manter 
tempo de qualidade com o 
bebé, segurando-o, emba-
lando-o, olhando-o, confor-
tando-o, cuidando das suas 
necessidades, sorrindo, con-
tando histórias, ouvindo 
música, envolvendo-se nas 
brincadeiras, conhecendo-o 
mais profundamente e ob-
servando a sua resposta às 
interações com os pais e/ou 

cuidadores.
Se verificar que ao longo 

do tempo não sente envol-
vimento com o seu bebé, fa-
le a este respeito com o seu 
médico e/ou enfermeira de 
família, ou procure a nossa 
equipa no Centro de Saúde 
de Pombal. Estamos dispo-
níveis para ajudar. Sabemos 
que os primeiros 1000 dias 
felizes do bebé resultam 
num desenvolvimento sau-
dável com impacto positivo 
na vida adulta!

Referências bibliográficas:
Direção-Geral da Saúde. O seu 

bebé já nasceu? Como é bom co-
nhecê-lo! Lisboa: Direção-Geral 

da Saúde, 2006.
World Health Organization. 

Nurturing care for early chil-
dhood development: a framework 

for
helping children survive and 

thrive to transform health and 
human potential. Geneva: World

Health Organization, 2018.

Colheita de 
sangue na 
Mata Mourisca

O salão paroquial 
da Mata Mourisca 
recebe dia 15, quinta-
feira, uma colheita 
de sangue. A inicia-
tiva, organizada pelo 
Centro de Sangue e 
da Transplantação de 
Coimbra (CSTC), de-
corre entre as 16h00 e 
as 20h00. Recorde-se 
que o Instituto Portu-
guês do Sangue tem 
procurado sensibilizar 
a população para a 
falta de sangue nos 
hospitais.

Abril é o mês a Prevenção dos Maus Tratos na Infância. O Núcleo de Apoio 
a Crianças e Jovens em Risco (NACJR) do Centro de Saúde de Pombal 
é uma entidade de primeira linha dos Cuidados de Saúde Primários 
no que concerne à intervenção nesta área.

Decorre até este sábado, 
dia 10, a Semana da Saúde, 
numa organização do Muni-
cípio de Pombal, em parce-
ria com o Agrupamento de 
Centros de Saúde (ACES) do 
Pinhal Litoral e o apoio da 
Associação PARA, Unidade 
de Cuidados na Comunida-
de de Pombal (UCC), Biblio-
teca Municipal, Administra-
ção Regional de Saúde do 
Centro (ARSC), Programa 
ABEM (Associação Dignitu-
de) e Fundação Dr. José Lou-
renço Júnior. A programa-
ção tem transmissão em live 
streaming, através da pági-
na de facebook do Municí-
pio de Pombal, com inter-
pretação de Língua Gestual 
Portuguesa. 

Para esta sexta-feira, dia 
9, está agendada a tertúlia 
“Hábitos de Vida Saudável 
em Tempos de Pandemia”, 
a decorrer entre as 21h00 e 
as 22h30, a partir do Teatro-
Cine de Pombal. Conta com 
a participação de um repre-
sentante do município, do 
Centro de Saúde de Pombal 
e da Delegação do Centro da 
Ordem dos Psicólogos Por-
tugueses. A moderação é da 
responsabilidade de Manue-
la Frias (Pombal Jornal).

O último dia da progra-
mação fica reservado ao 
seminário “Saúde Com (Vi-
da)”, dividido em webina-
res direccionados para pú-
blicos específicos: adultos, 

crianças, grávidas, idosos e 
jovens.

No caso dos adultos, a 
partir das 15h40 estarão em 
análise duas temáticas: a pri-
meira dedicada ao “Traba-
lho, Stress e Burnot” e a se-
gunda ao “Mindfulness para 
Principiantes”. Também no 
período da tarde, há mais 
dois painéis, dirigidos aos 
seniores e técnicos que tra-
balhem nesta área, bem co-
mo famílias com idosos: “A 
Estimulação Cognitiva para 
Seniores” (16h55) e “Estimu-
lação para Idosos” (17h30). 
Por sua vez, os jovens e/ou 
famílias com jovens vão po-
der ouvir falar de “Imagem 
Corporal e Comportamento 
Alimentar” (14h30) e “Des-
porto” (15h00).

No período da manhã, 
o seminário é dedicado às 
crianças e à “Influência da 
Alimentação nos Compor-
tamentos e Concentração” 
(11h15), mas há também um 
showcooking de receitas de 
lanches saudáveis (11h50).

Por sua vez, a gravidez e 
primeira infância são o fio 
condutor do webinar que 
começa às 10h00 e que pre-
tende reflectir sobre a “In-
fluência do Ambiente no 
Desenvolvimento do Bebé 
durante a Gravidez e a 1ª In-
fância”, seguindo-se um ate-
lier de experimentação cria-
tiva para crianças dos 0 aos 
32 meses e suas famílias. 

Programa tem transmissão  

Semana da Saúde 
reflecte sobre hábitos 
de vida saudáveis

CONVOCATÓRIA
Nos termos do Artº 22º, nº 1 dos Estatutos, com re-
missão para o Artº 34,  do Código Cooperativo, con-
voco a Assembleia Geral da CERCIPOM-Cooperativa 
de Ensino e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados 
de Pombal, CRL, a reunir em sessão ordinária, na se-
de da Instituição, sita na Avenida Heróis do Ultramar, 
nº 108- 3100-462 Pombal, no dia 29 de Abril de 2021, 
pelas 17 h e 30m, com a seguinte ordem de trabalhos:

1º Apreciar e votar o Relatório Anual de Gestão e Pres-
tação de Contas do exercício de 2020, bem como o 
Parecer do Órgão de Fiscalização.

2º Outros assuntos de interesse para a Instituição.

Se à hora marcada para a reunião, não estiverem pre-
sentes a maioria dos cooperadores com direito a voto, 
a Assembleia Geral funcionará uma hora depois, com 
qualquer número de sócios.

Pombal, 17 de Março de 2021		        
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
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BOLETIM ASSINATURA
Anual em papel 
20€ Nacional	 |   55€ Europa 		  | 80€ Resto do Mundo

SEMESTRAL em papel 
      10€ Nacional	 |   27,5€ Europa 		 | 35€ Resto do Mundo

Digital		 compra edição online
      15€			  1€*
			   * pedido da compra para pombaljornal@gmail.com
 

O formulário apresentado deverá fazer-se acompanhar pelo comprovativo 
(envio para o email pombaljornal@gmail.com 

ou por correio para Rua do Mancha Pé, n.º 2   | 3100-467 Pombal) 
da transferência com referência à compra solicitada. 

A tranferência deverá ser feita para 
o NIB: 0045 3110 40255400255 42 (Caixa Agrícola)

NOME:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
LOCALIDADE:				  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CÓDIGO POSTAL:			   NIF:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

APOIE-NOS
Ajude a imprensa regional no trabalho 
por uma informação séria e rigorosa 

Anúncios Classificados
Vende-se

Arrenda-se

Precisa-se

Oferece-se

Trespassa-se

Diversos

Nome
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Morada
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
NIF:
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------

Assinale o tipo de anúncio que pretende e preencha as quadrículas seguintes 
com a descrição pretendida.

Edição Impressa - 6,00€*
Edição Digital - 4,00€*

Edição Impressa + Digital - 8,00€*
* Preços em vigor para não assinantes (preços especiais para assinantes)

Preencha o formulário com os seus dados e envie o anúncio para: 
pombaljornal@gmail.com ou para Rua Mancha Pé, n.º 2    3100-467 Pombal

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

AGRADECIMENTO
Adriano de Oliveira 
Mendes
N: 14/08/1933 “87 anos”
F: 27/03/2021
Soalheiras - Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Manuel Gonçalves
82 anos, erradamente, na edi-
ção anterior foi escrito que teria 
91 anos. As nossas desculpas.
F: 14/03/2021
Catela - Pombal

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

Freguesia do Carriço
EDITAL

CEMITÉRIO DE CARRIÇO
----- Pedro Manuel Neves da Silva, na qualidade de Presidente da  Fre-
guesia de Carriço, e no uso da competência que lhe confere a alínea c), 
do n.º6 do artigo n.º 34 do Decreto-Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, 
alterada pela lei n.º 5-A82001, de 11 de Janeiro, torna público que irá 
proceder à REGULARIZAÇÃO da sepultura perpétua e identificada com 
o n.º 10 da letra A, no Cemitério de Carriço, adquirido por ROSA GO-
MES (falecida) e que foi do lugar de Vieirinhos – Carriço.
----- Dando cumprimento ao exarado no artigo 29.º do Regulamento de 
Cemitérios da Freguesia de Carriço, e a contar da presente data, ficam 
os herdeiros da proprietária, convocados a reivindicar a continuidade do 
direito à posse do terreno supra identificado. 
----- Decorrido o prazo de sessenta dias, será o processo instruído, com 
todos os elementos comprovativos dos factos constitutivos do abando-
no e presente à reunião de Junta de Freguesia para ser declarado o 
abandono, como previsto no art.º30 do Regulamento de Cemitérios da 
Freguesia de Carriço.
----- Para constar, publica-se o presente edital e outros de igual teor que 
serão afixados nos lugares de costume e em dois jornais do Concelho 
de Pombal.

Junta de Freguesia de Carriço 5 de abril de 2021
O Presidente da Junta de Freguesia

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 24/03/2021, exarada a folhas 139, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 37, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como ou-
torgantes: Manuel dos Santos, NIF 152.768.408, e mulher Maria do Céu Ro-
drigues, NIF 191.547.824, casados sob o regime da comunhão geral, naturais 
da freguesia da Pelariga, concelho de Pombal, onde habitualmente residem 
na Rua de Sousas, n. 4, lugar de Salgueiro, declararam que com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes bens, sitos na fre-
guesia de Pelariga, concelho de Pombal: 1: Prédio rústico, pinhal e mato, com 
a área de 2790 m2, sito em Chã Limite de Água Travessa, a confrontar do 
norte com Joaquim Diniz dos Pinheiros, do sul com Manuel José e outros, do 
nascente com António Gonçalves e do poente com António da Silva, inscrito 
na matriz sob o artigo 2964; 2: Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, 
com a área de 2340 m2, sito em Veirigo, a confrontar do norte com João Fer-
reira, do sul com ribeiro, do nascente com Alexandre Gonçalves Feijão e do 
poente com Manuel Joaquim e outros, inscrito na matriz sob o artigo 2699; 
3: 1/2 do prédio rústico, pinhal e mato, com a área total de 4810 m2, sito em 
Valeiras “Limite dos Matosos”, a confrontar, no todo, do norte com António 
Ferreira, do sul com Joaquim Cordeiro, do nascente com Manuel Rodrigues 
e do poente com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 8563; e, 4: Prédio 
rústico, terra de cultura com oliveiras, com a área de 860 m2, sito em Cavada
-Limite de Matosos, a confrontar do norte com Amadeu Gonçalves - urbano, 
do sul com Manuel Gomes, do nascente com José Martins e do poente com 
Amadeu Gonçalves, inscrito na matriz sob o artigo 9421, não descritos na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que as referidas verbas vieram 
à posse deles justificantes, por doação meramente verbal efectuada por vol-
ta do ano de 1993, por Maria da Piedade Santos, viúva de Amadeu Gonçalves, 
residentes que foram no Brasil; Que após a referida doação, de facto, passa-
ram a possuir os aludidos bens em nome próprio, limpando-os, cultivando
-os, plantando árvores e colhendo os frutos, posse e composse que sempre 
foi exercida por eles de forma a considerarem tais prédios como seus, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de 
toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 27 anos, se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, os justificantes adquiriram as men-
cionadas verbas para o seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 24 de Março de 2021

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01

Pombal Jornal n.º 203 de 08 Abril de 2021

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 08/02/2021, exarada a folhas 124, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número 36, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu em representação da “Fábrica 
da Igreja Paroquial da Freguesia de Vermoil”, com personalidade jurídica no foro canónico e civil, pessoa colectiva religiosa com o NIPC 501.091.351, com 
sede no Largo Padre João Ferreira Órfão, nº 2, lugar e freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, o seu respectivo Pároco, o qual  declarou que a “Fábrica da Igreja 
Paroquial da Freguesia de Vermoil”, com exclusão de outrém, é dona e legítima possuidora do prédio urbano, capela de cave e rés-do-chão, com logradouro, 
com a área total de 3040 m2, sendo de superfície coberta 503,18 m2 e de superfície descoberta de 2536,82 m2, sito na Rua da Capela, nº 2 de polícia, lugar de 
Ranha de São João, freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 5814, que proveio do artigo urbano 4573 e do rústico 16999, ambos 
da mesma freguesia de Vermoil, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que, o prédio foi construído pela “Fábrica da Igreja Paroquial 
da Freguesia de Vermoil”, em prédios que vieram à posse da justificante, por compra meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1985, a Aires Ferreira 
Mendes, casado com Maria Mendes, residentes em Matos da Ranha, Vermoil, Pombal, Ilídia de Jesus Mendes, casada com Joaquim Duarte, residentes em Pinhe-
te, Santiago de Litém, Pombal, Carlos Ferreira Mendes, casado com Albertina Conceição Mendes, residentes em Vermoil, Pombal, e Adelino Ferreira Mendes, 
casado com Albina Ferreira Gomes, residentes em Outeiro da Ranha, Vermoil, Pombal, tendo sido possuidor anterior a estes António Mendes Martinho, casado, 
residente em Ranha de São João, Vermoil, Pombal; Que após a referida compra, de facto, a “Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Vermoil” passou a possuir 
os aludidos prédios inscritos na matriz sob os artigos 4573 e 16999, onde construiu o sobredito prédio urbano, actualmente inscrito na matriz sob o artigo 5814, 
fazendo melhoramentos e reparações, pagando os respectivos impostos, utilizando-o nos actos do culto católico, administração de sacramentos, de pregação do 
Evangelho e ensino da catequese, posse que sempre foi exercida por ela de forma a considerar tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição 
de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; e,
Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 35 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, a “Fábrica da Igreja 
Paroquial da Freguesia de Vermoil” adquiriu o mencionado prédio para o seu património, por usucapião, que o representante da justificante invoca, por não lhe 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme. 
Pombal, 08 de Fevereiro de 2021

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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AGRADECIMENTO

Maria Arminda 
da Silva

N: 15/11/1932 “88 anos” 
F: 31/03/2021
Lameiros – Vila Cã

Suas Filhas Senhoras Olinda da Silva Gonçalves e Maria 
Otília da Silva Gonçalves, Seu Genro, Seus Netos, Seus Bis-
netos e Restantes Familiares cumprem o doloroso dever 
de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Alípio Rodrigues 
Correia

N: 20/07/1953 “67 anos” 
F: 29/03/2021
Casais - Vila Cã

Sua Esposa Senhora Rosa Maria Gonçalves Jorge, Sua Fi-
lha Senhora Fábia Carina Jorge Correia e Restantes Fa-
miliares cumprem o doloroso dever de comunicar desta 
forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Armando Carreira 
Ladeira

N: 16/01/1943 “78 anos” 
F: 27/03/2021
Ilha

Sua Esposa Senhora Izidra Leopoldo Carreira, Sua Filha 
Senhora Virgínia Maria Leopoldo Carreira, Seu Genro, 
Seus Netos e Restantes Familiares cumprem o doloroso 
dever de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Manuel da Mota
Campos

N: 26/12/1937 “83 anos” 
F: 21/03/2021
Charneca

Sua Esposa Senhora Maria Gonçalves das Neves Campos, 
Seus Filhos Senhores Jorge Manuel Gonçalves Campos, 
João Manuel Gonçalves Campos e Susana Cristina Gon-
çalves Campos, Seu Genro, Sua Noras, Seus Netos e Res-
tantes Familiares cumprem o doloroso dever de comuni-
car desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Manuel Comes
* por lapso na edição anterior 
o nome foi publicado errada-
mente
N: 14/06/1926 “94 anos” 
F: 23/03/2021
Alto dos Crespos

Seus Filhos Senhores, Olinda dos Santos Gomes Domin-
gues, António Manuel dos Santos Gomes e José Jorge 
Santos Gomes, Suas Noras, Seu Genro, Seus Netos, Seus 
Bisnetos e Restantes Familiares cumprem o doloroso de-
ver de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Maria Leonor Gomes 
da Mota

N: 09/11/1958 “62 anos” 
F: 30/03/2021
Vale da Cabra - Carnide

Seu Marido Senhor Joaquim Estrada Pedrosa, Sua Filha 
Senhora Adélia Sofia da Mota Pedrosa e seu Filho Senhor 
Milton Sérgio da Mota Pedrosa, Seu Genro, Sua Neta e 
Restantes Familiares cumprem o doloroso dever de co-
municar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

www.funerariamargarida.pt

AGRADECIMENTO
Manuel Pedrosa 
Domingues
N: 02/12/1945 “75 anos”
F: 18/03/2021
Ranha de Baixo - Pombal

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Maria de Jesus 
Ferreira
N: 31/08/1930 “90 anos” 
F: 23/03/2021
Maçoeira - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Miquelina Gonçalves 
Nogueira
N: 11/12/1926 “94 anos” 
F: 27/03/2021
Andrés - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda
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(Frei) César Pedrosa
Pereira Pinto 

N: 27/05/1940  
F: 24/02/2021
Natural da Ilha. Faleceu no 
Hospital St. António no Porto

A sua família vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que os apoiaram.
Frei César Pinto, religioso capuchinho, faleceu com 80 
anos, devido a complicações causadas pela Covid-19.
O sacerdote esteve internado no Hospital de Santo Antó-
nio, no Porto, desde o dia 3 até 24 de fevereiro.
César Pedrosa Pereira Pinto era natural da Ilha, diocese 
de Coimbra, onde nasceu em 27 de Maio de 1940. Foi 
ordenado sacerdote em 1967, três anos após a profissão 
perpétua dos seus votos religiosos.
O religioso vivia desde outubro de 2020 na fraternida-
de de Gondomar, trabalhando no acompanhamento de 
jovens.
 

AGRADECIMENTO

 

Lúcio
dos Santos Duarte
76 anos 
F: 30/03/2021
Seixo - Guia

Sua família vêm por este meio na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram neste momento de grande dor, as-
sim como a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Página do Destino

AGRADECIMENTO

FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
917 014 631 (Rui) - 968 562 180 (Bela)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM

AGRADECIMENTO
Maria 
de Jesus Roque
88 anos
F: 25/01/2021
Outeiro Louriçal

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
Célio das Neves 
Marques
41 anos
F: 02/02/2021
Lagoeiros – Carriço

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
Maria 
José Serrano
89 anos 
F: 01/02/2021
Ribeira de Stº. Amaro
Louriçal 

Os seus filhos, Gracinda Serrano Soares, José Maria 
Serrano Soares, António Maria Serrano Soares, Carmi-
na Serrano Soares, Manuel Maria Serrano Soares, Alzira 
Serrano Soares, João Serrano Soares e de Licínia Serra-
no  Soares e restante família  vêm por este meio muito 
sensibilizados, agradecer a todas as pessoas que se as-
sociaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do falecimento e funeral da sua 
ente querida.

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
Manuel Leal da Silva 
Carraco
95 anos
F: 29/01/2021
Casais Porto
Louriçal

Os seus filhos, Manuel de Jesus Carraco, Adelino Carraco 
e de Alexandrina de Jesus Carraco e demais família vêm 
por este meio na impossibilidade de agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que os apoiaram e assistiram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que estiveram no funeral do seu ente querido. 

Tratou Agencia Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Maria 
do Céu da Silva
84 anos
F: 30/03/2021
Poios - Redinha

Os seus filhos, Maria Adelaide da Silva Filipe e Lúcio 
Manuel da Silva e demais família vêm por este meio na 
impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que os apoiaram e assistiram neste momento 
de grande dor, assim como a todas as pessoas que esti-
veram no funeral da sua ente querida. 

Maria Justina 
dos Santos
86 anos 
F: 04/04/2021
Marinha da Guia - Carriço

Os seus filhos, Vítor Manuel Jesus Pascoal, José Maria S. 
Pascoal, Luís Fernando Santos Pascoal e restante famí-
lia vêm por este meio na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, as-
sistiram neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral da sua ente 
querida. Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO



Vítima residia na freguesia de Vila Cã

Homem de 67 anos morre 
em colisão no IC8

Um homem morreu na noite do dia 29 de 
Março, na sequência de uma colisão no IC8, 
em Pombal.

O alerta foi dado pelas 21h37 horas, tra-
tando-se de uma colisão entre um veículo li-
geiro e um pesado ao quilómetro 43 do IC8.

Ao que tudo indica, Alípio Rodrigues Cor-
reia, de 67 anos, a vítima mortal, viajava so-
zinho no automóvel e não resistiu aos feri-
mentos, adiantou ao nosso jornal fonte do 
Comando Distrital de Operações e Socorro 
de Leiria.

Nas operações de socorro estão os Bom-
beiros de Pombal e socorristas do Institu-
to Nacional de Emergência Médica (INEM), 
bem como oito militares da GNR.

Alípio Rodrigues Correia residia na locali-
dade de Casais, na freguesia de Vila Cã.

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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Nova loja  junto ao Lidl

GRANDES PROMOÇÕES DE ABERTURA
ATÉ 13 ABRIL NA COMPRA DE SKIP 114 DOSES POR APENAS 12,79€ 
OFERTA DE AMACIADOR VERNEL À SUA ESCOLHA

ARIEL 100 DOSES POR APENAS 8,99€ E LEVA UM VERNEL DE OFERTA A SUA ESCOLHA

Furto ocorreu numa residência do concelho 

GNR recupera mais de 70 mil euros furtados
 O Comando Territorial de Lei-

ria da GNR, através do Núcleo 
de Investigação Criminal (NIC) 
de Pombal, identificou, no dia 
29 de Março, um homem e uma 
mulher de 34 e 54 anos, respec-

tivamente, por furto em resi-
dência, e recuperou mais de 70 
mil euros furtados.

“No âmbito de uma investi-
gação por furto em residência, 
que ocorreu em Dezembro de 

2020 no concelho de Pombal, 
os militares da Guarda deram 
cumprimento a dois manda-
dos de busca, uma domiciliária 
e uma em veículo, no concelho 
de Caldas da Rainha”. A opera-

ção culminou na apreensão de 
70.525 euros, 20 peças em ouro 
(medalhas e adornos), sete tele-
móveis, 10 fios em ouro, quatro 
anéis em prata e ainda quatro 
anéis, duas pulseiras, um reló-

gio e um par de brincos, todos 
em ouro.

Os suspeitos foram constituí-
dos arguidos e os factos foram 
remetidos ao Tribunal Judicial 
de Pombal.




